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'D'ESTIDO cuslamais caro a parJir de hojo
Em face' da elevação do custo da sua produção, O

ESTADO participa a todos os seus leitores e assinante';

que o preço da assinatura anual pera ° ano de 1969

passará a ser de NCr$ 40,00. A vendo avulsa, de outra J

parte, pa.sa a custar NCr$ 0_20 por exemplar a partir
desta data. Na oportunidade, .quer lembrar a todos que
° último aumento do prêço da venda avulsa e de assina­
tura deu-se em 1966 -quando passou de NCr$ 0,05 pa­
ra ° prêço que vigorou até ontem.
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!c servem no 50 Distrito Nevel, o Comendente Atila Franco Ad.é os­

apresenlando�lImprimentüs ao Governador Ivo Silveire, pcle
:

pa:;­
sagem de ano.

Ao despachar ontem no Palácio;,
das L�ranjeiras com o' l\'Iinistq;
Delf',n Neto, da 'Fazenda, o Presi-�
dente Costa e Silva assíribu uma

súrie de decretos na áre,a econói

mico-financeira do País. Dentre as.

medidas que foram sabcionatlas'
pelo Chefe do Govêrno tlestacam­

se a revisão da lcgislação do Im·­

[lôsto de Renda, com a taxaçã? de.
tributos sôbre títulos de r'eóda fi­

xos; a regulamentaçao do Decreto·

'Lei n" 62, objetivando li_berar rc

cursoS dc capital dc giro para as

emprêsas; a revisão das tarifas de

importação, com o objetivo de

tornllr 'mais rígidos os critérios de'

entrada no País dos produtos COIl·

Giderados supérflUOS; facllidaje3

para a aquisJção de matérias-pri·

mas csscnciais à produção indus­

trial' e agrícola; regulamentação

. d' hoje o preço da ;a' 1\0 mc::mo teJ11PO em que o Gu·
A }lur c,

a ser cobrall.a 201.'
110 ac.clera oS processos dc cas-

SOLilia Lssaril t ,)

,
. 'todoS oS pOS os "o iies de mandatos c de suspen·

maIS ro etn .

'I • • d-
. r Co111\::O\ passara' de direitos polItIcos, eseJoso

PaIs.' L\aso m;'ul NCrS OM. () ali abreviar a fase de maior rigor
NCr$ O e a ü

'1"
. •

1
, tingirá os o ,os lubrl ·"\'o nesta reabertura do elC o

l'?��tO s�l auahllcnte a yartir (le lueionário. estinlUI� o estu�o
,llc�1üe ...•: oS ,so[rcrao UnI <lU' ll1a profun1a restruhuaça(l
hOJC ost"arr

') O' • • t d
base de ...0,0. 'luadros polItlCOS e de o o o

mcnto Il
na normatiyO da atividade

010 1<1(\0 05 Cllanmrlo'1 hil'ia. Os tcmas estão natural·

P?! '. ,_" SÓlUcntc Poderão '.lrote::idos pela cautela e
" !:iIcotrl\,o,-, .l h

�

l' -

: . < llartir ue 0ie, eJl\ área' política chegam alle·
, .' l'�ccIlos, li .

t:'CI '�u�l'i especiais llUPressos s lle unta intensa elabora·
recel

'cl firma inglesa "'rhunIu,s Se processa nas intimida-
em pa�, � que itnprimc ° Ctuzei- (\ovêrno e �o -qual os par·
ÜC la .!l

•
".' a ill1jJos�ibi.liLar 'd' não lorrraranl

, \. nWÓl V1:O.. Cs ain a o

10. t ,1 falSificar receitas. !Ct'I\'O.,jciailu ue
os ,

. de llois para ulll hld,'L ';ssirn, alguns sinais
I' de rUZIl' ,

li
"

a em oS 111C{ to' po· ,

eUI foutes' qualüicados
ridro as lles que

,. \Ull,t cSlIccnlação
l
l'unda·

l\crliQ ):CC;GP r

do Decreto-Lei p" 157, que trata' da

particilJação' das pessoas í'isícas <'111.1

sistema de incentivus fiscais e ex-'

tínção gradativa de participação de

pessoas jUl"Ídicas �, finalmente, Il

decreto que se. dispõe a elimim1l'

a ent�ada' de determi:nadas merca·

dorias do exterior, llotadament!!

cigarros, que aptcendidos ' serãu

-incinerados c não ma,is leiload(ls

no comércio, como era feito ante·

riormente.

De outra parte, o l'residen�c
Costa c Silva compareccu ao ato

constitutivo da 'Petroquímica lI,;!

União S.A., primeira !iocie(lade
aóônima de que participam' em­

prEsas partiçulares e a subsidiá'l"i::l

da Petrobrás - Petroquisa - eom

o objetivo de explorar o ramo in·

dustrial petÍ"oquímieo.

.. ,

Ia

)

l�a. Já não é sc;rêdo que sctôrcs

g'ovel'nistas não apenas militàrc;:,
mas também civis, reclamam uma

l'efoJ.ntllação integral do esquema

partidário, considerando que nem,

a Arena conseguiu estruturar·se

C01110 o Partido de apoio politico
ao Go,'êrno c nem o MDB llroje·
tou-sc conjo uma expressão dI)

sent'> llento oposicionista do Pais,

desviando.se pàra os excessos (}a

{;ontest.a�ão do regime.
A ,diss�luCjã() da Arena e també1l1

do l\'lDB para a montagem de no·

,·os partidos aparece como nu k·

ma obrigatório em tôda a agendf!
�e�unLos políticos. Um sintoma

dessa ocorrência pode ser enCOll'

irado na declaração do GoVel'llil.

dor Jeremias l<,'OI'.'1� llespcdimlu·
:iC tia Art.:jla. �

'!X:

Terroristas árabes atacaram Is­

rael na madrugada de ontem, :fa·
zcndo voar pelos ares aquedutos e

redes de energia elétrica perto di)
Mill' da Galiléia. Segundo informa

ções oficiais os ataques partiram­
de bases localizadas no Líbano

A organização El-Fa-Tah declarou
no' Cairo que ataques como êsse

"

serão efetuados até chegar a ihA
confronto total co.n o inimigo. Em
Beirute, o' Prlmeiro-Ministro liba­
nês disse que Q seu país oferecerá
agora apoio:;',às guerr-ilhas árabes.
Em Alnã, três helicópteros e dois
aviões .a jato de Israel metralha­
ram um. veículo militar jordallÜino,
ao Sul do Mar Morto.

Por outro lado, o Conselho de

'Segurança da 'ONU reinieiou ontem
a sessão i:e emergência sôbre a

crise no Oriente Médio. A União,
Soviética convidou os Estados
Unidos a exercerem pressão sôbre
Israel para que seja alcançada
lima solução polítiea para o COI1

Ilito que dum vinte anos.

EIU Washington, infnrrnou-se que
o govêrno norte-americano,' apesar
de censurar o ataque israelense ao

aeroporto de Beirute, não inter,
. romperá o Iornecimento de 2();)
a vlõcs a jato a Israel.

O. Presidente do Conselho, lib:,t.
nês declarou ontem que "o povo
tem o direito incontestável de lu­
tar para\ recuperar o seu terrltõ­
rio invadido". Disse ainda flue a

agressão de Israel deve ser rechn

çada por te
como que

�4--...i..... ,·:·.... >f.�Á.� I' -c,.. .... �� �""':"."'�"'=;;:::"""""
raeJ�nsef.' , e ocupação das fl,"ontd-
ras árabe�. Por s�a ,��z o Presi­
dente da República do Líbano cano

cclou. tõdns as' restívtdades da

1l0Hê.i de' São Silvestre,' :devido ao

ataque de r�prcsal.ia de: eornandus
israelense ao aeroporto Interna

cional dé Beirute. 'Sómel1te serão

\

recebidos os J11f' nbros do Corpo
Diplomático acreditada naquele
país.
Observadores nacionais, e111 vis­

ta dos últimos acontecimentus,
consideram prestes' a explodir uma

nova guerra no Oriente Médio.
"A dignidade e a Iiberdad � dos

, árabes foram repetidamente atin­

gidas. Assim, torna-se imperativo
que escolhrrnos uma de duas alter­

nativas: concordar. em viver humi­
Ihados ou morrer com honra cm

defesa da nossa dignida.lc c lie

lima vida livre". Foi o que disse o

rei Hussein, ao conclamar os mo­

narcas e chefes dé Estado cio muno

do árabe para' uma reunião d�

cúpula destinada a analisar o atu­

que sofrido pelo Líbano.

ses nortc-rrnericanos, já que um

Hussein afirmou que o ataque
ao aeroporto de Beirute constitui
r. na nova justificativa para a rcn­

lização de uma conrercnc.a de
cúpula dos diríj; entes árabes.
Acrcscentou que tal reunião "se
torna imperativa, uma vez que Is­
rael continua desafiando as rcso­

luções internacionais fi a opiniá-i
publica. mundial, ao perpetrar bar
haras agr essões".
Antes de concluir seu discurso,

Hussein informou que colocou lt

disposição d:,IS linhas aereas Jíbane­

,':. ses varies aviões· jordunianos,
·,e�mprometendo·se ao mesmo tem­

po ii iniciar uma crrnpanha de soo

lidariedadc entre os árabes, paru
substituir os aparelhos destruidos
no. ataque.
Os diplomatas jgsdmuw ante a

��f.�:Fh�.4"11��(':!. dr! al'i:l!;;taLPj�F�,
I) prilp'r}o centro 'do. c?uflito um

país amigo do ocidente, como é o

Líbano, despertando ao mesmo

tempo, a animosidade dos lnteres-

dos "Bocing·707" destruido no ata­

que ainda não estava totalmente

pago.

\
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) ESTADO, l'lcri�;!!üPd is, «(1 ( ,- ,

,

l
'I

N. SGI

Conforme cálcutos
_

. "1968", pata
IJI;)Cc(lldos, no :1110 de .

_

)
- 1 a Euvona sl�r<:ll

cada ní\s(,llurll.o ru • l'
_c

• , doí os Estados.

l'cu'lstl'ados vmte e OIS 11..
I it., .

, 1 feIOS.

N�rte,afriGanos. s�o calcou os_ a
.. 1 Instituto de 1nvestlgaçoeS d
pe o .'

,

povoação Munchal.
-0-0-

últimos vinte anoS se,te
Nos

1 existir no
Estados deixaram c e

., . �c

'undo' 14 noVOS f.oram enados, '.J

111,
d orne a

mil cBurles mudaram e n
,:'

,

-

r parte 1101'. motivos, políticosmato '.l-met;.os de fronteiras
r !'íl mil qUI o •

í'onuÍl ld tc:rad as.

_0-0-

Um lHlml'n1 de bo� f!:ênio .deve.

m )'ardinell'o e
"r.j' cn. l�s:dcnl(lo ,U .'

.}
. '" .. "

.

Ch on", "'eeler d,� vereluras de a -

',CJ.u. ,

, Mayo'
C't1l'-<'::'1Qne. Fr?nça, de nome ,.

., .. »- .

'd de que
PaTa .il' ao merciHlo da Ci a .,

fica ,:etc qUilômeti'os �listant.e j�
.

sua luoradia, êle faz um r�d�IO d�
2:' Quilômetros por outra estrada,:-

t "'Ol'que o S,�,l
•

L t'n;(·"Y'·�en"(' I'IR ()
_

• � .. �

� � fi' e teimosO, "e
lJurrml:o, CJ"LC",.. ltlO '.

]1assar ]1or determmadol
l1r�a a

'lhn-''' E o bom homem
ell('rU1:1 "'''� .

�
.

1Co;itll11a dizer: "O es:úpidO,. afll�a,
tac, e' o IJr6nno buno, q.L

de cen·,�· ", "

tem qnc andar muito mais .

-0-0-

"Se v02ê não bebesse tanto, já

<;1'1' ralJiEío", clisse o cOlna.n­
podia '0 "Ora
llante ao pil5to do seu navI .. "

"

,- ". "isto não a:llant.:l
rcs}:cnhe PSl.e�

,'" l"
1 bebo tenho as vezt':>

nada; qu�n(,o ,,,

. l'e-�"G (10 "er alnllrante .

'1. l1T!11 .�)::"'a) .'_� �

'.',
-0-0-

na épGca das
Já que estamos

'a i'It�rcssant('forn1atur�s) talvez sey 1 ---

•
,

T e 11a' um certo sirnbohsnh)
"n }l'l" ql1 ,
.1.'

-�. :;" ele [0l'111atln'a. Assim: /\
noS tc,l! ,.. .

.

a côr da
"esmcralda", quc traz

.. - conso1:1, l�
esperança, quc ::thvta e

•

(' (IS solicitou �}allel e lápis e e5CJ�e.I .,
... �. "Perdao

as ""guintl's pa] a \ r" "' .

\'CU, ��,
. ;:, .u ri per

"ara o meu .rrnao, eu pag -

,r-
ida" O eencral

êle C(IU minha V! a . :,

,

1 I e emoc10nado,recebeI! o pape, en, '.

ern baixo: "Ê:l� esta pelo
escrl'veu
doado" .

IYleUS amigos" .

canto, comentou
1l1i�n-te: "pudera!

, "

nal'lZ .. ' '

. -0-0-

PoncO autes do armistício J:1
.

. .,

1 o r.·ener::tl
última guerra munOla, .•

,

.

-

-

-t nm hospital
lrancês Dentz VlSI ou

B· t p.ara condecorar cotn
em Clru,

li I"
medalha de mérito um solda- o, ,cd

'

, e111ente feri o

pCI·'le Moureau, grav
t.

d que lhl� cor 011

por uma grana a "

da
t ela bôca, No lado

.11ma par e
h . ,'.

do moribundo aC:1' a·"e
cama. d ;

Ol'tro soldado, algemado, entre
f _�;s,

'rm10 do e1'1'-'O
guardas. Era um J'

."

t' ha sido presO quando JJl�'
:: que 111

fqei ,n<j
I' desertar' l1ara as ' ."

tene la· ,- Conselho
'·111'0,.a" Ia responder a
lnl �H' �. • J",.

O soldado aganlza1h<,rI" Guerra. .

l�, -

. . pois não poe ta

por meio de Sll1aJS,
•

de"l' jo aos ferimentos recebt-
falar '

}"(� �1'1' rl�de a poe�;1�1''''''' ;). � . u :::'.1"
_ ,_�

. ,

l' ue tivemos opor lI.
'O cota- na Comec la, q

19'''�Rc.;,c1Je-,11.oS da 11055
d "e�ta'lupa elU <l, •

• ,:.:
.

.

"aele de- ar·.. "
, _ .

.

o Sr Arn�d- nm .

- e'tica 1I1lCla-Jlorador � anng,·
lJa nossa produçao po

.'COlnpo'le"(f' .

I elt� quasedo 'S. Thiago, ;
,. �

.

1956 mas reami.
C ta ·ine'.s·' da em, 1968 e

das Acadonias a· 1 ' . -

tôda referente ao ano de

t T1BvRINA dc
t e quarent-lde Le 1'as, , ,-",

constante de cen·o
�_ ,'WCI DE LA Si\- maioria su·

::--r::;,
, .

•. ':1s,ic:ões. Çl;:l �uail :;cgr(nt:.: tr8D[l!ITO-:- � t-5-::éli�L _ç_� �..n;.L.I.Ü ....
t"(......ãh

.... r r..: ....-rl-_�;..-l�.:-
com as qu�is esta'mos copartici·

, Certamente são mais do que pando do. l"ue'5111o certame de PoP.
suUcientes os 46 anos da experiên,
cia modernista, iniciada em 1922,'
em São Paulo, com a souana !la

arte, para demonstrar a irreduti·
bilidade dos etornos cânones da

verdadell':l P(1�.�"ia. E' verdade que
ficanml sempre umàs demónstra-

Ir., ��Onteceu ...s , tJl
A "safira",r"\ -

I S mMicos.
.

por Walter Lange a p,edra. c o

t me'"
cílr elo céu e da ii!!:ua, es ava

' ..

- engenharia O

estatl'stl'cOS Ú1.0 destinada a .

. .

ie quP quase
" 1:Jl·" cõr de sangt �

'-'

,.ru ,

d Iit s sr,
'1 cr'rues e \, 1 o" , .

sl'mlJl'e (' cos·
1 O

[h"via caber aos ac\vog3c �s.
'

'mboliza a seriedade
"alnetista", SI

O
·.t de Coube ao clero. ,

e a Vll n .

_ are1a[la
"tcl'Jázio", que traz a cor arn .:•

t' com os falma,
dos xaropes, es a

da" d" CÓI'
cêuticos. A "grana a ,

I�

rmelhad-a, (ah, que dor), �sta
�ve d ntistas. E as professoras
e dos e

uma estréIa com
'I' usalU "

}1ub ](',a5
. t' 'ta brio

_ pedras' safira, ame IS ,

�elS -

rubi e 11 na
Jl1ante, esmeralda,

[01','As iniciais
pérola no centro.

marrt; s·a·b·e-r!
-0-0-
d bastante [anhORO

Um camara a ' .

,/
.

. d" nâo mentir. Dizia
vll<nglorlaVa,se '.

,. d".

d 1 estava aClIna t.

;;le que a ver ac,e '

.
v

uma roda entre amIgos
tUJo. En. '. "Dos meus
-I cHsse cheiO de SI.

.e e

saiu uma mentlfu,
lábios nunca ,

Alguém, la num

então maldosa­
êle 56 fa)a ]leIo

ções dr arte poética em

do.;; c:Jl1s;:;�:ra:!os poemas
algUl13
saídos

de altíssimas penas, como as de
Guilhérme de A:,ueida, Mano<�l
\':ancleira. Cassiano Ricardo c

alguns outros que, no Brasil, S01l·

beram carregar ccm. destemor o

pêsct imenso da responsabilidade
por êsse movim�l1to sllbversiv!l
da Artr, que se alastr'ou por vú·
rios países d� exaustiva civilização
íccnicista que se assenhoreou d!1

humanidade; mas a reação do
]JGm senso já vai se fazen10 seu'

\ir lJrofundamel1t� e em breve h;I.
vcremos de ver surg'ir expressões
vivas da rerdadeira Poesia, 'nos

aedos que já devem estar volta:l­
do, para iniciarem o ciclo de 1':'­

g'eneração, nêste mundo por clou­
trinas extremistas.

Da hela Itália nos vem a boa
nova de um CONCURSO INTER­
NACIONAL DE POESIA, para cn·

participar do qual fomos convida­
dos ]101' êsse gTande amig·o, o Iín­
UiveI filósofo e escritDr italiano
CarIo Bianco, incansável em pre.;;·
tig-iar na sua pátria,

.

expondo a

'pela imprensa e em conferências
nos altos centros :ie cultura da

Europa, a interpreta(;ão da Dhi·

sia, sendo que, além dessa pro·
dução inédita, contrihuimos tam,
bém com uma obra publicada em \

1917, intitulada FAGULHAS, de

edição que fizemos substituir por
acharmos muito imperfeita em

I
sua fel' na gráfica, mas da qmll
nos v'alemos agora para o fim

aludido, em absoluta falta tI·�

cxemplares da outra edição e es­

perando que os julgadores d'l

concurso saibam dar mais apr;;,
ço ao conteúdo do que à forma

exterior do livro.

. Estas informações que est::l·
mos dando de publico, valendo·
nos da gentilez,a dos nossos ilw�·

trcs confrades do "O Estado", em

que há tantos anos colaboramos,
destinam,se a todos que se intp­
ress:::1.1l ainda pelas atividades ar-':
tísticas da Po'esia, mas especial.
m�nte aos prezados confrades da

Academia e mui particularmente
aos publicistas da têmpera de

Seixas Netto, que tanto se com·

prazem em estimular nos plumiti,
vos in jíg'ena's o culto das beias

artes, a paixão pelos grandes sur­

tos da inteligência.
Dos versos dêsse meu últ'l1l(t

ciclo de produção poética têm
os 110SS0S caros amigos e confra­
des Ullla pequena prova nas nove

quadras transcritas em seg·uidn,
sob o titulo: MANHÃ DE SO,p

Quero sorver, cantando, a 1011'

g'os hau�os, vidal nesta luz 'que
do, SOI'l em profusão, à Terra/

_0-0-
iand poincarépnil1cr.ré e de Bn:tn:

" ;'"

dizi a prono"lto u .

ClerYH'!lCl'a.U lZla I .'.

1 t do TIl't5 não cmnpreen.dec� 'e uuu, '

d'l:ad:t. Rri::mà não CO:TIpreei1 e

1 mas Snh" d� tll::lO!
naua, ..L",)· (I,. •• �

-O-O-
tol ante Mon·

D ('cj'}írito muito o 1'1', .,
_c . L

• • '''lac()C�
., D()I1r!et VIVia em rc :

srr; ,lor . ,

bi
, . o grande ra mo.

cordIaIS com.
d'�sc� excesSo e

Crnsurado nur e ,,�
.•

." ':1 "le !,O<;]lontleu: DeIxem
tolcrancl, ,. -".'

.

fi
n (TI êlc neste munu ,

cue eu me oe e .1.
",

. , CCl'ta"lentt' Ih;)
melI Dene; la, aue .. .

_ ..

'l,.·�C(j�trar no ouil'u".
o 11(Hlcl'd "

-0-0-
U

- ,1 OS houve Ul�
:'�os E�tallos nL.

, ,,_I
,., � "R ',l,Ínl;!a das I.�tr.;1i·

cO'l(,ln<;o H. ,..

\'" N"o é ela que vai chorar,
mas. �

eO"ll'
_. <>n)1a aquela que COI1S ;,� ,

1110. g" 11il:ll1CO
Primeiro lugar, faze� o I .

em, .
'.

Oh·
,

cham:1-
h "c ! lima moça de ,OI, -

_

e JL :1"r.
� �"O

rl'l RUa Ee'lton, venceu o convU.� .

. ,
.

t 1 "Rainha elo
(Franca:nente: lS o (e-

-- , j,
,.

a C1"O"l"flT
Chôro", 11;\0 sei se e 11ar '�-,

ou para rir).
-0-0-

-

o vill
"P:r::lão, l11.eU senhol',

" na. .,

aqui algl'll.1 g·uarda? , pe1 gUl
.

por _ tran.
tOU um espertalhao a u_:u" s-

, "Lanlento que nao ,
re

!'eunle. ar'l
do outro "Então llUsse p. ,

pon eu .

C:l a. sua carteira".
-0-0-

- II
-

1" de janeiroPrezado leItor: 'o.)e ,

o

de 19G9! Ano Nôvo,:. 11(!V�S c:p:.
le paz de prospcnda::L r;

ral1cas -

t ,

D s permi-
de felicidades. O bom eu

ta que assim seja!

dirota a espargir tôda :1

Yem, -,

las almas
fôrça que encerrai Ite

'd'" /!
1 a nrPce u!rradecl " .

.'

-�pt:l. enVO ve l:' . .._,:!"
,le _"

'R hor que ,I

1 De"s Pai e �en ,

1\- eu .'.

lo filho pel',a-
súplica atentleste/ (

_ _
- !.

d o à pemtencla,/
dor, chaman o·

. dn-
Que eu p055<1 consagrar-me a : .

;;�i';. ..f ::"it r7,�::.:�::.::: � ;=::;:�-
to Amor que a todos concedcs­

te! I I Aos páramos da luz semen·

te os que apresentam/ a alma en·

vôita na m�sIl,1a essência lumirw·

sal poder,ão ascender, cunJugand(l­
se à Rosa/ que Dante �iu no�;

Céus, onde os Anjos· se assen,

tam./ I E' um símbolo, bem sei.
da Tua. Divindade,1 que o divinu

Poeta entreviu no Universol e nos

v2io mostrar, cãntando, em lin­

do verso/ que ofertou, carinhoso,
a tôda a Ht:I.uanida:le;1I No sím·

bolo, porém, encerra-se a Verei]·,

de,1 pGis da Rosa dos Céus, onde
os teus Anj:}s cantam,! írraui<j·

se o Amor que êsses Anjes imo

plantam/ em todo· o coração ve 1·

tado à Caridadc.11 Aprenda a Ií·

ção que Jesus, nos ensinai n'l

sel' augusto Verbo e no exemplc>
tocante,! bebe-se inspiração !lO

Poema edificantel de DaIlte AI::·

ghieri: a Comédia Di,vina,1 I Quern
procura saber dos Santos Evan·

g·"lhosl a. sagl'a�la Doutrina c

aprende-a com Jesus.1 pode {)

Dante entender e contemplar il

luz/ que crianças nus torna, un,

bora sendo velhos./ I Não é o qUl�
Jesus quer que todos s2jamos?I
Sentir como a criança, em tôdrr

plenihlde/ a vida e alimentar <':0-
_"

:uo eterna Virtudel a inocência
com que nossos irmãos aml�­

mos? / I Cantemos, pois, e amamhl
a todos, C01110 ensinai nossO

!VI e s t r e J. e s u s aos c é u s

nos elevcruos!/ e eneontl'aremos
lá no céu a luz divinaj pois na

Rosa dos Céus todos n6s flore,,·
remos.

\'

L· A t .

.

Id·
' .

,vr(1S� u ..oreS e elas
.1.- \fredo Medeiros '!�ka

OS LANÇAMENTOS
ES FACES DA EVA

hig-pen e H_M. ClecJdey
3' Edição

1 biblioteca "Psicolog'hl
"

'u !BRASA - 1nsj,j­
!cita de Difusão Cul­

('à agora a t:o>rceira
"As Três Faces de
I. ThigVO::I1 e H.M. C!e·
adução fIe Frederico

,,;:rescn\taç.ão J,!T;.1-
� \\ T'; "f 'li" r f''' ......

listas, o livro pode ser li :10 e com·

IH2emUclo por' qualquer leitor,
pois aprl'senta o caso em lingua­
gem simples e como se fôsse uma

história. Os medicos e psicologos
encontrarão na obra um outrD

De Eug-ene J. Benge,
2' Edição

Em s2gunda edição, acaba d(�
a'Jarecer "Vença Pelo Poder Emo·

. ciolmI". de Eugene J. Benge, lan·

çamento da IBRAsA - Institui­

ção Brasileira de Difusão Cultu,
ral S.A,

Apresentados de maneira

interêsse, pois a narrativa é com·

pletada, no fim do livro, com um

circunstanciado relatorio psicolo­
gico, que ajudará a interpretar o

curioso caso assim como 111es ex­

poi'á a técnica ào intercssante
I

teste d11 diferencial sCl'lluntica,
O I:"ro, que despertou cno1'­

Jl�d i(,' .'l?' �e foi tr�dW':idO. em

Y;lrlias �:>�, servIU de argu­
'111"1" 1 _i'ilr:1P, ,;,.,ito em

f."'j 11 •

rea -:-:!.""'�f.�ltt(, do
..

r

simples ,e cCl1umicativa, encon·

tram·se neste livro'l muitos fatos
essenciais da Psicologia, da �o.
eiologia. da Relig'ião c da Medici­
na, apoiados na experiência coti·
diana do autor no que respeita ::

rela�'ões humanas e comerciais,
�' o quarto

"P�;icüJolrja e

'Ôl' .�./ i

'�fUr11e da. série

Opção" da ecti­
le Rose�Mon,
Gp-' ;<'d(l

r-'"

\
I

o.

CuI1S[l uçao !lluJ0rllO -­

- com llvlng, I ,quarto �'ttl"
-

f· ra .:al'l
ta:l(tlle - lUX P, ,

,".;01 du com O cuntrato.
. lO EN

VENDE-SE
_" . _, �. hlnt1UUlJ em �O

A') AI<'} ArvlEl'>!
í

O: E�)1I t \ uo 1�[J''\ •

A'7Ú u'
.

DE JANTAR, E VIS� I A 111dicadOí· oRepuh

'COZI>.iHA E Wr (i;\ r' paI ará

»r Uv1PRF(;ADA.
l\-P,IORf.S

Vende-se u1l10 ca' a s

r"l:" F'�rN' 19 fU;ldos.
.. ( .

Preço de O:asiãn.

'fq(!!1!l.ia""�
(

_ _:.----_....-
...... _-

€1\\

,J;;�:r.""'l de tu;t1.U '

Rc-

\ n.c�entc loco
'e.O 1" '

cPc. N.J 2iO a

solu o
.\" .

,

_ contabl '" (liatodll o'
.' de ren"\'Il<; ho-

ele QO
_. (ln ial\eiRc-

\5 'nlC,
'
..

-

t> '\ Me
(itS, ,en1U

e' .

�io l.
s v;1gUS

.�

,

ITEl

To·dos Tefpfnnes por ore

NOM�S E SOBRE�-.JOMES ((;0\ alfabéti
NI !MEROS (leld,�n2s em ord centc)

RUAS �enr!er:,ç()s) elas ificou ércio
inJüst ri::\. e pr()fis�i(]nais )

PROGRAMAÇAO DO. MÊS

DIA l° - Quort:-t-feira
RO DO ANO

DE P

�

D,.I11;ngoDIA O:i
TUDE

DIA 1 1 - Sábado - BOlT CCU;':
OlA 1 í< -'- Sábado - 10 GRI E CAR
"COM OSWALDO NUNES"
DIA 19 Domingo - FE

DA ,_.

TUDE
DIA 2:i Sábado - Bon (aLI)

'-�--�----------------------�

I

II 'in?�'a,!,os aran
orlglnal� C� .

'

revendedor ,adoVOlks\

- Comél
Pedro Del

Carlos G�)!nes
e Smhora, cu

tam SClh orni,!H)s e

feliz ANO
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WJ
mesd
seuS'
via

quio,
cünli�
Tclle(

poíSe\
Orgol
tico �

cípio,'
silo d·
sidera

essã(
seu

o CrlS
\Jaç3
da. \1',

os áfí
cor

(iue
lcorelol
S aru1�
:; de ,cI
'''ratui\
'"

lave

o, enc(
,te ele

um c

I Fran
larame\
acaba �

d'em{)l1

s e, ao

outro'

!os me

Arabia
lle a ciI
:1 a (

• ; arabc
JS da g
JS israc

A.gora:

IUS
l�iAL
tÇNlf::O'
um naí!
com o

ui'/e 1"�,v

.. \
a c')n(

. disse
s sens

0\'0 e

luta }1d

em I.

'üN - Faz querro
União S"viaíctl e

H t'at:to dI! Vm'sú­
I a l\'ht:cü·E.itü\'lÍ­
to dessa ínva6ü
!ndtl tnLl1ê>ncla na

ItÜ: e nas ma.s
fR<; hem e'ifilll tW'

,trat'wj() II J A 1 :III
,\N)., Desde o prin­
tia OTAN à mv ..... ·

I<:slnváqu:a LI! c ·11-

.rnurdiai impnrtân-

•

OIS
c:a e amplemente di:!>:ut:d:,,, Uma
dá,. ú t.mas cpá.,:ões L)i emir'la
pelo Se. Badan Cle,�e:alld, n,-

, pI'C:?t:aatH€ permanente dos Esta­
dcs Unidos ante (1 CÜl1. eLh,l da
OTAN, em artigo publicado no

í. 1.1114, mime.. ·J da revista "Eo­
i'cign Affa:I'S".

D'sse o Sr. Clevelund que a in­
V ('I ã' (,!'CI'Lu o� membros da ... ,

CT ': N p"1I'O (1 nece('��L':de de
ma .I�r ade :Imdns níveis de trn

pn -, mdlwrm' as cc.nwnicnçiíés e.

',. '/" .

A.

�����.�.':* .�

i·fEtS ��;:iOI �'J!i.n�J� LrDA
iNnUSTR!A E COMERCIO

nG'o qu:tl:d<lde ccm seus !1Sc!il)CS c lin':a_; inL2,-.

is, acabamentos em made'iras ncbres 00.:':1 �CC2

'::nc;a elo Dúblic�) c de'seja o foeles Feliz And· No-

c,

a popll'açãG de uns 8

habilánte", adl,H:e o

rso na lmticr nisc c­

le SU'l hísUíri", '.
e, (f­

te, sem �6I1cãn, r.:"'I11')

re�o de sua cOJ'IHmiw-

�e 'que, Cl'mo -I'esulta­
anos de enos' econô­

�'me, CtlJã pedleu de­
\lor .de ti bilhões de d:,

:;, {) e�uivalente da
ta do país e111, d,}is

a economia cubana
linda [I'e"m fol.iado·
,. ore�u de seu e=:·

é alr;b�,;dn à lr.1':'n­
'ecebe (Ia lJnião So­
,te ano, foi, segun-
dc UIlS 500 mi

fS, nu �e.ia, cêrca de

h!:!bi.tan:te, n,;r al'LO.

dc,pe'to !!:lã assis­
rin<::\jla:mente ell1

I e t'm bC'H_ 'de çell­

�lO o petróleo, tri-

I
\

g�;t: nl'lql�i�'1ftrrft::, li ��.é\.,J " . ...Ir \'1"

I da do 11Uí!i vem caind J pr:lgrc' si-
vamcnte.

Submetido, há tmns, a um seve­

ro l''ldónamentn de alimentos e

f!' :b'o" manllJa;!r'a{t)�, viu o

P,!'Vr. eUbf�!lÜ! em 1963, agrov�l'-se
a :l\11a. m .,·!S e<:se e�tad:J de C(Hsa?, /

OJ e�t�ml<»'e o rac'onamento e

(: u�r .,S C! �'f'1(\� como n �a",olill'l,
! r�'-c, (} 3,::ú-car I {; !ai c (J "; ll"us.

O rociünamcnto di. gasfil ina,
imp:l:L) ('ln jab'!:e:ro dês{c ano,
dev�u-::" scgu:.>dú Pide! Castro, a

C'I!:: a ün:§' S.Jv:�t�c, não lJôdc
sr • fa'T'r "'''1 n�'.:es1fdade,: d2 Cuba.

;I S ff'tl"çGe" na venda de rã)
e hJlad,a� fJranl tlecretr- �as pe­
lo 1"1i'� mo lTIJtiva, :á que, ao quç
r(l:(C�o ""s I'xpr:r!a('{;es soviéticas
de t<ga e f.:U"nha de t;,'�'[) para
C!" fi ímnlJ5m d'm'l1lúam, em

1)61.

A {E<tribu:-çãti dc leite, também

r;t::::m:iH1r, qlle f.i suspen' fi em

ma .,- ·1, "Pt r curtI) prazo"� não
fc' I'c'niôad"l atz agora.
Pwante 1958' pur haver m�­

�".". a"ra�\., "".... a m!l-l'énõ, a distri­
bl;'l:ãH da" n1çõe" ":He dev;a ser­

,rr,;'r;lal, l),l.lSS"'U fi ,,(.,,' deccJial ou

qU·'FUl ,,!, rccebend,) o pvvo mui-
,

•

a va
aumentar a ílcx.hil'dcrle de sua

resposta a q\�::l:quer ameaç!1 -

nà.r só em tenn, mas também n,I

Mcd.terrânco. Adm.te o Sr. Cic­
veland que êste trabalho será eco ..

nômicjunente d\speyJdioso, mos

ermsidera o me.mn necessário.

Segundo () representante norte­

cmerlccnn, a�; mn�; pl',ilne�sas
de homens, meterlal e dinhút"l
nnuncíadas na IV Reunião de Mi­
nistros da OTAN, no mê : de no­

vembro;: constituiram um grande
passo nesse senf10. Arrcrcentou

que, nela primei!,Q vez na h'<:túril'!
dfl Aliança do Atlântico, entre 80
e 90 �or cento das contribuições
r ava ê' se esfôrço fOI'am feito:; pe-
lo, eurflllH!S.

. .

"A deci=ão c:)'cJivo d� aurncn­

iar (:l canecidade militer da OTAN'
- er ntlnuou drzendo o sr, Cle­
vefand � "foi ff,m:Hla ",�b tlln­

((l pelo 1n'.:J'l:'lllcnto cl s efetivos
'nTLaru. so,,;éiki1J (\uantn 1)('la
ín��("m ança "mgidíl acêrca fI'l pa�­
dvel Fnha de conduta> dos soviê­
rcos".

S'rgundo (1 fU:1ckná;':o, nã:> co-

nhecemns as futu!o.? intencões
> ,

d,lS lídere/ so�'léticGs, tam]lJu:n
�alJClnos as (rm�n:õe:; d.o império
qu(' se p.l'opõem defender. Nem até

que ponto a mposta "c{Jmunidlld�
sodalista" ultrapassa úS Emites

.
do Pact;) de Vanóv;a,. Então, ci­
Ia o Sr. Cleveland um d:rÍomaiCl
ell".�peu que c!ié:e que "os russos

(kclararain qne pretendem seria­
m-nte pru(eger o "eu harém, mas

não !1rcc:sm'::lm' as d:mcn!iõc; 'do
m::f1TIo."

ri'e,a in<·couránca. além dr con­

d zi!' à' d ci ã) c'� aumentar a ca-
. .,

.

i .�c,da:ic dd"er.s:vo !I(I OTAN, a-

05 p!'('çn1
d S <Htlg0\ f<:! "'B1 Illld'l ma ' a'lo:;
ti, úue n< (de 1967, emhora nà(l
tenha havHo nellhum aUl1u.'nh ta·

lal':a1•

As d fculc1f,:les r�r::! cone,e-

r,u'r qualúuer arrgn (llI (�ua�quer
j �IlO de ser'viço aumentaram em

Cuha, (hlfl;S do fÍlê; tle mal'çil,
()ll"'nda Fidi'1 Cn··tro lançou a sua

.

eU1mada "Ofensiva Revuluciüná-
1';0" (umf� campanha p.rora\!al1.'1il­
t'('a pena arrancar a "rG(lil�ão do
p!1í� -de su., e�ta�i'iaçãn), -conf;s­
cande ü cem?rc1o !lriv(((!:l que
re�tava no p.aí,.

As vítimas dr, "üfeilsiva" fo-
ram os donos de uns 60 mil pe­
quenos estabelecimento.; comer­

c'ais.
-

Calcu:a--e ((UC uns 250 mil cu­
bemos de modefta püslçãil foram
afetadas "'elo confisco dês:;es e;­

{abelcc;Jllent().�, já que não recebe­
ram {�lI(llqucr c: (impcri�ação pelo
frutn de s'ens anns de trabalho.

Neste. fm de ,mo, o que resla

da em'1rê,a Ilriv{l(la em Cuba. são
m1' 15 :--C I' C('uto da terra, mos

1.1 produrãn da mesma 6 totalmen­
t� c:H1t.'.Jala, pe!o r"·g·me.

j
d,:8 frente a

frente com um' intrincndo (Hem:!

político. 't:�/,..,.-.\""-'i\ '

De tcdr.s ns m..düs, fconsidera �
Sr. Clevc'and que não deve ahon- \
<L ner-se a tarefe de ccnstruçâo
de pontes, embora - � egundo
mos pl'úpi'Las palavra, - "tal
tl'nJldw tenha .sido prnfundarnen­
te przjudi :odo pela invasão sovié-
t'C"l da Tcheco-Eslováquia".
Mais ad.ante, declara êle: "A­

p('�ar da Tehecc-Eslováqule, a

OTA N continuará considerando
I tarda <'lW a defesa e o equilíbrio,

,) í.m de eue o segurança do oci-

, ,

muitas
; pessoa,s.

�ão te'!·
.U1\l1l8 111
mals.te IX
êsteano

(graças 'a celescl

dente SI:'! li bnre es senc.al de paz
C •. 11l I.' oriente".
Todava, f,c!m;.te que n OTAN

deverá ccnccnlrQI'-Sc mais tempo
ti, que o r-ue dt'se;ariam os seu'!

n�(:Jubros na elapo' de manuíeu-

\�a(�. d� :'107, em ma dupla I>('I'SO-
n'1:ii.itrndl: t':1( i 'lIto .ua Intcnte,

funÇii:.,i de criação da pez espera
flor me'i\�)..!es d.as c maiores pus-
sib'J:c'F leso º':1(\'í� serão eHas

po; sibilidades é quando hão de

produzir-se só a União soviéticc
p dcrá h;'p(jlldel� Porque, como
;.; J mo o Sr. C1evJ;aml cão neces­

rios d.l�s _:-3(,:1 f.a1er � paz.
�

,

ê econômica cubana
,,' "li "'" J "", , ,tw "
da. Ao �d 111'1 t{'m\)a.

a
fei,;u GS csíarços da c.tnd« erga­
n.zação pera melhurer a, rela­
cõe s entre a 'Europa Orienta! e cs
.

I" I AtI' ti
\

r" cnc.as 'o .an ICO.

Ser;a:ndo ',suas palavras, l' .co­

nhcce I) Sr. Cleveland que "a 0-

ção soviética na Tcheeoslováqn.n
feriu profundamente a política o­

cidental de tentar estabelecer um

equilíbrio entre o leste e o oeste".

Diz, em selJiJ:da oue, se ca da pes­
Si). rura a liberalização 011 para
rc.ações mais estreitas com o les­

te cem o (este há de provocai' me­

d.das repressivas no leste, o:' alia-

II

•

Esta é a época em que todo mundo de-
, I

seja coisas boas a todo mundo. A CELESC

também .. Porém, além de seus votos de

boas festas, a CELESC dá à muita gente

o mais ambicionado presente de Natal.

Nêste final de 1968, mais de 2 milhões

de catarinenses desfrutam do grande con-

fôrto proporcionado pela encrrria elétrica,

E confOrto, no fim, é felicidil;,cf.:. I felicida­

de para muitas famílias que, no ano pas­

sacIo, f)assararn o Natal às escuras.

É por isso que, êste ano, muitas pes-
. ..

soas vão ter um Nata! mais feliz, Graças

à CtLESC.

A..,"
CENTRAIS ELÉTRICAS DE SANTA CATARINA

S/A.,·EM ��lnVIE DE SUA íHRETCR:A E DE SEUS CflLEGAS D1S 210 AGENCIAS D!STRIBUIDAS POR TODO

A.TIVIDADES �F!CIAIS DE SUA AGENCIA NESTA CAPITAL, CrI:! [) ATENDIMENTO QUE LIiE CGNFE-

DEZEMIlUO/19G8
/' ._.'

·l1ev"'n

__ ,�. _"_ .. �._ ..___ ........�.....__.!_-�.�---� �_..� ofereça '\-..
.... la

,nlte val'iêdade de climas e de
,

J Jl \ iI... �........,
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I
Acredito tazer justiça �t

operosidade c ao CIVIsmo

dos nobres deputados que

compõem o Poder Legisla-
I tiv'o de Santa Catarina ao

reservar-lhes o comcntâr+o

de hoje, - prímelro dia O ESTADO inic!a hoie as sua. etivi dcdes da ano

" dum nõvo ano. É pr eoiso de 1969. Como no ficU'} passado, estam, I� dis,!odos a
I
não esquecer o mérito ela- prosseguir nesta nova etapa "oU�
queles que, constituindo, /

seguindo nessa orientação máxi ma de todos os d.as,o,
(,11 função da "ida democrá- .�

r;ue é (I cultó '.t'��,ª"
�

. aternldade entre os homens
tiea, um dos Po:lêres do

(ce à Demncre cie, dentro da zloriuse ' t.ad'cão ciunueutc-"Estado, não devem ser ex· �. _

cíuídos do quadro de valo- nária que IPju1to nos orgulhe e est.mula.
.

res posttlvos que influíram, Esta�os certos de I
Que os nossos leitores e a cp:'

não já; apenas no desdobra- n.âo 'J!"dlic� de Sa.,:1ta C'�tarina hão de reconhecer (iUC
mento das atividades públí- _riO'

d I" t s,v,'iíbrmos cumprir com honradez a nossa missão. Nâo
cas e no esenvo VImeun'O ..

'

.

catarinense, mas tambémvr" foram poucos os esforços, ne-m as lutas nem os sacrifí-

na vígorízação da co��cftflí. cios que tj"em�s de fazer �ara apresentar
.

d'àr.omzntc
cia popular e na pUJ!kíÍça aos lares cntarínenses um Jorne] eue atendesse, dentro
duma opinião conveçgentc, da melhor das suas posribilidades, aos

.

interêsses sem-

visando aos mais e.,Jic"adOS d/, ' pre maiores a comunidade do nosso Estada. Empc-interêsscs da comum :lade.

A Assembléia Legisl:iti va
do Estado de Sant<' Cata­

rina, para orgulho tl� '-to·
dos quantos prez::1l10s a

nossa, terra, estêve be:n

compenetrada de .seu pa·

pel e profundamente vin­

culada, pelo trabalho e pe­

lo espírito, às aspira:;ões
nacionais por um Brasil

maior, d:,ntro dos princí­
pios tradicinnais de sua

formação político-social. Po­

liticamente, a causa da pa·

cHi:ação catarinense t�m

sido fundamentalmenb !'iS­

peitada e defendida, a des­

peito das divergêncLls d�

pontos de vista acêrca d:ls

pl'oposi;;ões sub 11etidas a

'estudo e. aprovação. A se­

renidade dos pronUl1Cbmell-
tos não é ali tão só o l'\�­

sultado da aprimora'�a er!ll­
cação política dos que, in·

tegrantes das duas banca·

das repres{mtativas das

duas correntes partidárias,
pérll1utam opiniões, por
mais aealorosamentc que o

'

l'a.çam, confinando-as no rp,';­

pcito mútuo e na continôn­

da das atitudes, C01110 o

requel' a melhor conduL:

p:ulamental'. Mas tap.1lJ(I;1
(j(�1'lval11 do espontâneo aca­

i;1mcnto às I1Gl'lnas l'eg}m�il­
ü1is, que refletem a ordem

dos trabalhos.

Aliás, o depui:1da L\lcillJ1

S�ovinsld, presidente da C<L-

�311, Jtarg'o em que sucede;i

ao atual Governador do Es·

ta:1o, não alterou .ã ol'i :11-

tJçfl.o par êste. traçada a

seu tempo às atividades rh

Legislativo e que tanb

contribuiram Iiara altear a

nível honros3 o c':Jl1cei' '1

da nossa Asscmbl�ia. J i

agora, t:;', ';1hém o deputad')
Lccian desfruta o efeito dI'

sua própria dignidad� 00

trato dos - problemas que
silo levados ao âmbito !1,'

dcliberaçà:) pal'lamE'ntar. 1\

ASiScmbléia. 'Lcg'islati va (i·�
Santa Catarina lJl'ojda a

:"ua ínHuêneia para al;>m

das fronteiras cataripCIl5c,;;
c através da repcrcus:são :le

S�lI comportamento hai'mil­

nico com os demais Pouê­

res do Estado oferece iI.O

País inteiro ex�mlllos UI'

civisnlo e de honesto labor'
pelas b'oas c'ausas pública�.
Ao findar-se pr{ ano, duo

rante o qual muitos fora '11

os resultados das ativida,
.

,

eles do Legislativo, os nO:3-

sas deputados, por vêzes

mal compreenjidos nas smn

atitudes, ter,ão, porém, a

consciência de haverem

cumprido as suas obriga·
I

•

çõcs para com os ansews

populares, conjugando es',

forços e pensamentos aos

quc norteiam a marcha elo

Estado, sob a g'estl0 do
.

Governador Ivo Sil"ein.
Enumerar particularizad·,�·
• �lCl1te c'ada um dos lHO jc­
tos ele lei ou proposi _

õ �s

submetidas à apreciação ua

Assembléia seria i:llPO::,S:vt:l,
comI) impossível scrá aql'i­
btar meritos das comi5s6(':;

técnicas, g:::ralm2ntc, esque­
cidas c relegadas a qUll,:i:�

completo anonimat.o. Mas,
sabi:lo que' as iniciativas do

GOliêrno i�lpIical11 :;«, '.lpI'C
a participação dos Je�islatk·
l'es que as eonvertem em

lei, é plausível flue S� ,tj­

sode à operosidadc extmo]'·
llin:hia que se osj,ptl:ta no

panorama. 'l.dJlIÍni5tTativo e

totlns o., semi sdDres, (.le­

vhlas cl!'1Jlreenflim�ntos
;;'on�rna'1lcnt:" i�; (' Jh;ada�; iI

cIarivitWncÍ'-\ político- ndmi·

lisfTlILiv,t !lo Go"�rllador, a

'-ii' : :}tic�t ti:)

nhandu-nos cm "á,:as campanhas de :ntcrêf''.e coletivo,
criticamos, dcícndemus, elogiamos e o!)laud:mos, sem­

pre 110 melhor �.entido do· Jus6'u e' "isam}o !nterprclal'
(} pCllsammio da opinião pública estadual n!)s �'cus

mais elevados ansgios. •

Dentro des; a conduta, pr-}:U1 :'.müs cfer,=�ec:'

que nos dão a honra da wa leitura n ,notícia atualiza­

&ll, [el e eqllilib: ada. Quando (E"ergimos, seln:'l'e o fi-,
. '

zcmo·:; cem ",;spe:to à opina0 a])eiô� Jamais procuran-
do moldá-Ia a cutros interêsses 'rue rão con'espondcs-
�(·m à "énlade r;u à autentiddn·de dos pontos de "isla

JI1anifl'�.t(ldas. Quando elogianns, outra sentido nã() te­

"e 1"1 no:;so elog:o que não o de mostrar à 'o!l;niâo pú­
blica fl' acêrto de certas medidas �lU atitud.es, ao mCllUo:)

• •

'/

aos

tempo em que prccurávcmos estimular 1;3 qu� têm acer­

tado :' nrorscguir )1;;" mesma ot.entaçãe,
Pregemos á Jusfça e a Democrac.a r..sr serem

estes as condições essenciais para oue pccscmcs pros­
!cgu:1' no nosso trabalho. devotado à causo catcrinense,

Esperamos ter correspondido à expectativa dos nessas

Ieitcres, na nossa missão de ponder-ar, alertar e criticar
os Poderes Públicos sempre C::II.C �am tanto s.ntcmos

ncccscldade de expressar '="5 anseios da opiniãa públio«
("ue reprerentamos, Nêsse nlister,. temos nrccurad a cola­

bcrar cem {IS autoridades, no sentido
-

de levcr ao seu

ccnhec.mento (I manifestação da população
.

sôbre os

pl'2'b�ema:: que nos cercam, obrervendo sem=re ;:-,' ma­

nutenção da ordem e () respeito àqueles a quem C3JC a

i;espallJabiEdadc de' conduzir cs negõcícs públicos.
A Cm, de mais c�(;l jornada, cumpre-nas registrar' '.

o êx'Jo que alcançamos CO�11 o .lançamcuto �IJ r.osw CA­

DERNO-2, que 11::1 data de ontem cl'mpietcu o !leu pri­
meiro anQ de existência. O p ..�stíg�u ccm ,!ue n'Jssl'S

leitore.;, . a�uncialltcs e amigos nos têlH homado tam­

bém em r-::'ação ao CADERNQ-2 ·é (l estfmulo qUê! d-
. , ,

pel'á"amos .'.'13:'::-, que, np decorreI' de 19�9, �c '�anc) in- .

trnduzir ino"ações de VQ:to nas c�l:ções d()m'nica:s do:'­

Cjuêle suplE:menhl, a l)ar das que !á éstão pl''Jgramadas
pala ,a3 ed:ções diál';as.

/

A�s;m, e:pcramos poder c�ntar l'm 196) com lô-
,

da a llm:zaére e esúnulo (llJe -nos tem de(J:ca(�o n:;s�os
'

amigcs, ':' CJ ..en� dese;'1lllos �s ma.:cres ventura_; e prDz­

p€l'ldade rata,:: ano (ue hc,Je se inicia:

ropagao a
o dcz,clH'oI"imc!'Ito econômico akançado l;cl� QPcr�.

f�;çoamcJ1to da trScn:<:a e pelas nu"as de:cobe,':as da
,

f' t f
- ,- I

qcnc,a rPFn; u pro un<.�3 'r-ans J>rmaçoes nas re.m;o,es
de n�gócios na·) socied'ldes contémllorânea�. Em ne­

nlmma épÜ'ca ri p'lIbHcidade comcr.c:n'l teve tfinta impol'
tância cOmo no:> d'as atua>; ,re"csfndc-zé hf:�e de llma
necessidade "ital para (}. encam -nh�mcnto das üper�­
ções cGlnerciais e.n tôda:. as p�rtCs dJ mUIl'_l.o o�i<leu'a;
e, . ultim::um:nte, até nus !1nisc:> comlanista'.

,

. N�,_�ras�I::":1 p�o?o(;a�<J(I vCm cl':!Jcendo' �c IJi:mei.-:
ta verda.fe-il'amcnte" wrpreendente J1.os ú!t:m'os" anes;' As
agências de publicidade t:ycram seu númel'o <lucLdmpl1-
cad} de I'95j :?:ê h'�,;", en(;uanto que. ('s,. anundem(c,.

�
- ,. -

multiplicaram-se em "is{o do a;al'ga�el'!to (la ccnc:ü'-

rência e da necessidade de ccmunicacão '1a1a tO:':larnll
, . - I

!Cus :?rodutos mais conhec1dos ri'o'mercado. A rilassifl-

c:-';ão da mCnS{1gclll CI: me.rc[al é I) rC'�lLilnd) dil'�to dJ

�mpelo dC;Cllvoh imcllto de uiil .país, cuj� mercado' de

\ trabalhes se anipHa e, por inferência, força o au.mentu
do "oJume do dinheiro CIU drcu:ação e a criação de

noves comunúlcH'cs dos bc�s de �rüdução. ,

Nu !1ussado ah1erior há! 20, anos: ':' Brajil ,a)ld�1
nuo r')SSUig um CI){'l'gl'la�i) �ualih::ildi)' e, '�ll::nlis aiI�(!a,
uiua das�c def).nidcL de té(in1co�. NrHm-;-. ri(!ucza� b;ísj­
C;1 J ermn ':' café c· o n!gndãu.' A iridúsÚ'Ia de tn:msf-J(­

maçã:' -ct'lllcçavo, indpientl'lnclltc, "pjCl�awr.�e para
a !lrúdução em s6t·:e. No decorrer de todo o processo
h:: �óricü, :'. ra:·tir da Segunda Guerra, a. p;'úpagancl:a
ccmcré:J não se I:mifeu t'I a�segur?,r a)s c1lcntc5 um

cnsumo e)'tá"cl, mas procurou amr!iar o ntercad.(),
pertando ps(col:ogkamente; o interêsse por no"us

dutos até entã!'l deqnezados oU inexistentes. Ccm

des-

pro-

bto,

ajuds;u a aumentar 1"1 riLmo da produção, através da acc-

AGSNDA ECONÔMICA

,

A PROMOf:ÃO DA E.l'l1PUESA

A seção brasileira do Conselho InteÍ'::llnericaao eb

Ccmercio, e Prçx1uçã8 - CICYP -'- reunida em SLléi ul-
timo ·3ssemb:éia ge'ra! do �lresente exerc:cic, sob a pre­
sidencia do sr. Ec;':-:ar' Teixeira Leite, oLlviu um relato
do que foi aprova"n) na reE:en'e rcun;ão da executiva

(lltcr.,acionai do orgão em Bog:::tá, sob a presi:.kncia do

prcfes/sor Roberto de O;iveira Cam:'os, qUJndo o

CICYP examineu oito ten18s dentre os quais o da pro;;
moção do em?resa privada e o das preferencias comer­

ciais dos E�\tad8s Unidos re·;:itiv:.:mente /30S D)'OC;'utos
. ,

\

da Ameriea Latino. A sugestão bra?i!eira ele' incentiv·Js
[iscais 00 capital estru:lgeiro foi aceita r:ara estudo e

debate 118 reul1i'ão da execLÍtivo intcrnacidnal que será
realizada em r11ôaÔc)S [ia �lrcximo 'ano em Madri.

A I'HOMOCÁO D,\. ÉMPRESA PRIVADA

A nrc111'.�çãl) da clTl:-neca' !�rivaJa é !lroblenn que
es.t;:í sencIo e·tudado nor 'um cm'L� c<:"ccial co CICYP

I' ,

�(1b a nresidencial/do sr. J,056 Gcmcz P:nwil, presid�'ltc
do seç,10 coIOlll'�i��la. El1tr� os 1Jon�os eXJm;nadcs COlV;­

t8111: J) formU,�a's !'cUél estabelecer (em tudas as seçi)es
," ......... ; '"" ., �, ;. I f_._ I

pur
sua ,"ez" nm s." dcmoJ1�'h'and,p ::msinsa em a:lrcs�a\' ()

dese11Yolvimcnto do, País e em am:�li(lr (I faixa de CCIl­

HlJlIidores, :>. qual se tCfll ex�alldid3 de manCÍl':l cnmi-
dcrável nos três últ:mos �nos.'

, ,

Qurmdo té:;'lJicos noxte'(llllericuncs em pecqu-::;a d�
II

mercado csti"cfG:m I'!.n ílkas;j para �zcr os

pr:UJifO)IC'I'Cmi.;u.ncutos
da putenclalhbdc, do I1lc:Tado,

'.
a .aba.,

rqm' por se enganar· em teus il,U11H:'TC:;;--; CVl1s1dcra"lull

l;IW a !)I'ocura estaria l'Ia razão "(Fl:cfa r.lo !:l<lrcr aqu !\t:­

vú" �Ia' !lopula'�ã() c'. pií:'tlr-;-,l���r�·"'éá:c.uhi� m·,l;,t6

i;S)"
�s­

tos. 'Ir,ê. anos. depois, Ilcu"e, fábl'jc�s ,!I.lC se �Í1a am

tecn.'corncnte :11�uficicnte:: j1a:'�" atender à d,emal1do A

participa�ão da prcPQganda fni decisivo, CC,llij tem' rcfe­

ti"ciruente scdJ no nosso mücesso de de:envelvimentü,
, .,

-

J

peis "ínHuenc,:a a s:;:ú�dadc', crlr":1d':l I1G"CS hál,tos e,

fi;) me'I1lJ ·teml'D, é UlUg fôrc� econ[nú.:a ("ue a,",cst:­
ra o I';(ml;) �e produção das fá 'lric\ls", Iii) dizer d�

lVlau5'cr e Sch\'I'lJl'tz, !J�üfcssôl'es (l::! Uni"crsidad(! Way-
ne, nos Estados Unidos.

As::m, "emas que a pl'S[w;;anda c::merc:aI' c o de­

H;n;volY:nu;nto andaram sempre lado a lad(}, pois po­

d�ríomus dizc_r c:_uç a púneira, em um grande oúriH�ro
d'c c'a�os, sE'Inpre .re antec;pcu HU scgundJ., flJ sClltidJ
ue cClnuukal' e !'l'cparal' � mereada, ccm ;:nt{\::edtn�

cÍÇl!" !'ClTQ ,�s inu·Yáçõcs q'ue fala'mente luvctam de sur­

gir. 'Esse· processo c:orr� Ofl tôda süc:edtde nn de­

scn"oJ,,:mento, cIlcgandu mCfl119 até �'11Iflu'r . 11\) ccm

por�rimento das pescas que" ccm os no"o:; hálúos d�

CGIlSlimO, Fassam a se integral' na evolução ill1dm;tria:.
Por isto, pouca� co�sas são tão "el'dadeiro:> cema lO vc-

_ lho ditado, segundo (l qual "a propaganda é a a-m::

do ":'gócio·'. Com o que também pasw a ser mn lJ(jm
i

J1cgócio.�

priv��'os n3 Eurc_l1a _l1<}ra retificar ;.:1 sistc!11élticc defor­

mação ua ima;_,em da empresa �1rivada e cIo estrutura

p6iitica e econemie1. da America Latina; 3) difundir a

inteofvenção da emDl'Csa nrivadG no (i'esf':lvolvimcnto

tecnologice; 4) infoflln sobre a v:nculaçãJ d\1S em}re-.
sas nacionais e estrangeiras e suas formulas de convi­

vC!lcia ccnstrutiva nora ::iim:llor cO'nflitos; 5) convite
.

.

'

�LS seções nacienais !,ara que criem em cada. p'Jís cemi­

tês Jccais de nrellncão da em'1re5a orivada cemo' esti
I _

J __

accnteecnclb
\
atualmente no' ColoI11bio; 6) estLl�i'o ele, for­

mu'1s co_:,azes de alcançar maie-r vineula'ção do empre­
sa "1rivada cem a un·iversidade.

o CASO DAS I'R.EFERENCIÁS· COM.ERCIAIS

Cem respeito �t:. preferer;J:::ia� ccm:,reiais, o pre­
tensão dos ern!lícsarios cCI1gn;:[udcs no CiCYP é de

que ("8 E�toelcs Unic;'os c'riem condições em seu mc:rCl­

do interno pai';} üm ma:or consumo de prodütos latino­
<lmeric.Jllcl;" C'speá:1mente m5ll1ubturadós, pOI'qúe j:l
existe rrande facilidade de .:rcubeão em seu mGreéldo

.

,I'
.

('e :'rodutes �1rjlllarios; ao mesmo tCI11:10 em que cnvi-

dem esforços tendc�ltcs a conseguir que 'cs poi�cs CUi·:)­

peus acabcm cem a discriminação atua:mente exl' tente

o MAIS ANTIGo' ,DIÁRIO DE SANTA CATt�RINA
. ,

DIRETOR: Jos6 Matusalem Comelli - GE RENTE:
I

,ISRAEL PAGOU PARA VER
'ii ',._,.

Enquanto não houver paz,
'

pensflrão ter cheg
haverá guer.ra. Todü3 que eve�� <:1," ':

sua desforra. En

7' tualmente ficaram surpresos dl-, -,0:-' \ ções da ONU a 18 I

ante das renresálias. de Israel I
flito árabe-israele/;1'3r

represálias,
-

oporentemente des-
"

executados, a atl!rl'�
medidos - contra o aerooorto de prolong.ará .r.ar telel'lBeirute, capital do Libono, (sede pelo menos enqu lvá
da orgonização árabe terrorista rk co de uma cer mi
que, cometeu o atentado contra. o cendiar toda' a re

avião da comnanhia i:raelense "El /. / to, pode-se dizer d
Ai", AO cerpoorto de Atenas, te- ,� tencras não estã 'J
rão que lembrar do truisrno mui- 'envolver-se num ':ih
to vulyar com que iniciamos este reta por causo d ()

cemen;lario .. O asPdecto triste do ·,��,,;..•,:.,_;r,..,. vf a do Oriente. I Jl
represa ia, executa a cem extra- .. , orrna, G, �10SI
ordinária audacia c com" totol perpotencias sã

preCisão, que não custou vidas hu- teso 'Concorda.
mél�1as, mas resultou na de truição em não querer
de treze aviões ele cónlpanh'ia� Mas enquanto
árabes, exclusivamente árabes, FC- \ são favoraveis
side no fato dela não ter o dom beligerantes, c
de eliminar as sabotagens áf03'bes tra a guerra t

contra a vida e os ben;'· dos isra- R.ussia sovi�t1
....

'

e:enses - ao ,contrário, ela os- dica, ou ql,l�'11sina:a o cemeço do novo i'nt8Jo1si- münsl'raci'o

n�.[cação das violencias recipfJç,as te 'o p,ucrra �d
.

na terra em aue, outrora Jesus, RQ _". tende' nartici I"�

Sermão (:;'a rVlontanha. assim en�
"

I uma �üeri'a �,I
(in'cú aos' s�us disciD�ros: "Yós ';' 'tem todo o i,

tendes cuvido o que- se disse: 'qtuai tensão!
Olho nOr olho, e dente por den- árabes, ccmfte. Eu� �,:)rém, digo-vos., -que não �'p'[eSençCl pa"
resistais 00 que vos fizer mal:, mas diterraneo e a l' la
se a!puém te ferir na tua 'face di- c?ntinuac!; c. <:brZ n

rei ta: oferece-lhe tanibém a oútra I;: Iflcada pel1etr� D(
" (Mat. ·38-39). Certamellte, po- árabe�·
rém, a moral individual não é iden
tiea à moral dos' nações, e lídere'3
de noções que adotasserli essa 'mo­
ral ind'ividual' no vida linternado­
nal seriam certamente culpados
pelo declínio,' quando 11110 pelo
extinção do sua nacionalidade. So­
bretudo no coso de Israel. Em sua

maioria os doi,; milhões, de ju­
deus, quc hoje povoam o Estado
de Israel, são os remanescclites da
maior hecatombe da Histó�ja, em

que seis milhões de seus
.

irmãÜ'3�,
foram assassinados.' Agorâ, Nasser":,!,
e seus ccmnanheiros árabes !ura-

'

rem extinoüir seu Estado do' ma­
Fa (i'o Oriente Medio e jogá-los
todos 110 Mar Mediterrílneo. '- Por
isso, não 'ancnas o .!l;overno, mas

, !
também tpd0'3 os cidaQãos;,10 Es­
tado ,&e'\:]'srael!"são - !�d'ns2t::irt;(jâ:i;.;,,)
conhecida óbsefva'";lão· de Ben­
Gurion, um dos "Foudino Fathers"
d� Estádb sionista: "Nós podemos
ganhar v inte guerfai�, mas nem por
isso os Estados áràbes deixarão
de co'nt;nuar a existir .. Basto! po­
rém, que �ercamos 'uma guerra
para se-rmos eliminado.is i:umaria,­
mente do mana". Se ISFocl não

rcspcnder à altul'a o cada provo­
cação arabe - sabotagens, aten-:
tados, �;uerrilhas - sua inercio
vai ser considerado ii1épcia e suo

calmd, falt� de forca .

e incapaci­
dade de resistenciú.

\
,

A demag
�envolve contI Est;
dos acusando ins
à r.�lerra; fo� o-Jj
não convbcc 'm,
mente nem I, ito!

eles, porticul ". o
tes e!?!I1cios co

rev�ltõ 2õntr li ,re

Estados Uni da [

garam os ci ,cOJ
deiros "Pha que
rum vender J,
manter o e de

reçá

Oriente I ,en
União Scvi sj)en
tro 'bilhões res..
E'stodós a, r. el�

,:'f_ ,\, ·\:'c. q,lre;. deh
....<r,

, "'t- 1.1

�an.<,;�t.:1$l"'� '!.J ,':)
beltca

q,u.,� o�.f'jf
. Jr�jttl

a' desastroEé,,,r unturadUl1dcu;;� Guúa dos
Tudo déoende mais L

atitude d'a U1110 Sov
não noele relJtir �ua )
ano !}assado�rÇl.nc[o .

de ar;rov�r ainiciaL\,
protegidor�, nhs n3.o·
posta a matcfalizar 51

por uma açàJ milita'

porém, a posibilidad
bes se atrevlren1 o

destino, na ;U90siç�
União Sovi6ica nãc

mais UJ113 v�,: em -qL
no valor :dcquótrb ,

lares, se.ian'· !)erCl!
mente, ;,ar0 Israelp
guerra e de, :·)(\Z, 11/
tra-se em 110scoft,
situação, hoel, ;

respondenli.
.

dei i)
Presse ex:,Sc nê I
ccm o tiDO de '(ll'

- Vi

.-, c

.. xeeut.?r .r.
o

�I.J.
(

00:; ,prinCIpaiS 'I'

como.o R,AUI I
nia, que

lI:cr�
n

'

riscos de II
.

�,<;
da encarí-e� o·

da ,gNerro,d I

Eis aí Um verci'ade'i'[o circu'o
,vicioso, it�s.uperavel enquant� as

grandes !,otencias .. pctmanecercm
divididas a res:'eito elo Oriente
Médio e, eomequeríteinente, a

ONU demonstrar a sÚa cdmpleta
impotencia quanto à execução das
tarefas que lhe ,.são ..atri'buid'as ,pe­
lo sua Carta'/Pqis se ;-ada repre­
sália de Israel ,oferece motivo a03

árabe,; !lato vo:torel:1 à carga e

continuarem com suas provoca­
cões sistematicas - Dois sozinhos,
,por fa1t,a de forca, s�o incapazes
ce g.anhar uIlfa 'guerra e por cau­

�a de I:ua di�isão intema t:m�m
dor o primeiro' pusso para _à paz
-'- as�jm tam:bém, se Israel per­
manecer inativo diante de todos I

os atentados contra a sua seguran­
ç:J interna, I:eia'�)or qualquer mo­

tivo - vontade de reconciliação
cu nr'ova de naciencía e· de m,'J­

der,ôção ....•....
"

sua atitude, julgada
cemo recuo, 'encora iará atentados
mais ousados, impertinentes e vio­
lentos do _:Jar�e dos árabes, que

.

��1O tempo,
'ses arabes
dos - COl

dita e KU\
tanC'Ía de
cem din

r
I
I

t

)_

MAGALHÃES DIZ QUE MERCA'D.O
É VTfAL À OBRA DE RECONSTS"6

O Ministro Magalhães, Pinto
disse aos diolomanelos da turn1:J
de Mercado de Caryitais da Funda�
ção Getúlio Varg<�; que "o obra
revolucionária de reconstwção na­

cional obranr�e forç8samen'te o

,mercàdo de capita/is".

ÇAl

ver

v)m
p
ti

(
,o chanceler foi o nat:'ol1o dJ.

lél'Ceira tl:ll'll1a diplomacIo/pc'a Es­
cela de Pós-Graduação em Eco­
Ilrm:a, da PGV, e tlO seu discur·
�o dcstãcOLl a irn'1ortância de um

eficiente mercadl; d� capitais paLO
o cs't:mulo à DJUmlll'C'l c óara oue
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achado

cPl'ICotari'no Country C;ub, ecm [en­
ol(J b�l'Igos, dar-se-á a cerimonIa do

COllto :ia d'Avila d'Aquino e Luiz Fer­

re'l>e
SI

iúo
c :' x x x :

in, ,

l!2n"üced)os Aires chega amanhã a nossa
,

rpo_. o Cf. Ottoleoghí; consid�i:ado um

'S ern •
, .

' ,; I

o di-
ais ct.rtcpedlstas dW) munllO, que sera

losi_'ha dncivil de Lúc.ia d'Aqllino d'Avila

lquer � Fern(snzi.
Sll-

x x x :

'e os

con­

s, o

Jn­

de ..

an­

[e­

Oe
Os

a

e

a

Jantand, com um grupo de emlgoc, CO:,

eva sohle viagem a Joinville, o cunhe-

IRSenador-eira, �,

i
íXX:-;-

Nas rcmlttrY Club, tem sido visto sem-

acompan�;ta R(;'�ipa Madeira ,Neves,

eutido dr. nueirc C:ntm Filho.

x x :

'fuã
tten_

do

Em São Fneno's discuti.do Roberto Luz,

ecu cawmla das herdeiras da tredicio­

família patinteirQ". O que fomos lnfor-.

los é oue 0!o !las(!;frildo ás festas de fim­

ano, em uml Iamílie, à algtlns qullôme­
s da Capital

ele.
11i­

leI
x: -

Já se fale c� tem sida baslonte comen­

.ado o grande b:l, l!ue cemo sempre acon­

tece nos salões d: de Azesto,
\

�

.
. .

o Costureiro Lndo sôbre limoda: m�i­

tas vezes cuidamo. velhos erras, adotando

outro novos.

JO>

�h�()sbn Ná�cimímol��do� esta-vq no

açao' 'b
'

, , ,try Cm e cm �a bon!ta noiva, u·sa-
ltC!a[ .•

l'
e xe-

n CDIIt�Un o cSPu muita gente com

Dias. na boca. 44

�, da
,

,que
a do
'essão Acabe de ser ini vl'nr;ar pela
seus '

d'
"- Europa

o dis- as noventa .as, ,(Maria) Kotzia:; -

vação ete1ro da casal, Co visita, a ilha Kas­

'a há,
s ára­

o

ue a

onlor:t
armas,
de ,do­
ratuita­
e da
encon­

dess':l

A.. tr�dicional e fioie, no Lira Tênill

)e, será o shtw" o \t-� da capita pa�
"Brasilion Modet

•

cor- .

:üm [l)alizadas Opll'l d 1968 cs
rance- ',In'o e ,-

omente,
ColUlla a!lresenta a I::;ta dos "Melho-

_oba de Pa.rtidos do. Estadolilon Figueredo
monstra nt�!rü' (�rqUlteto) -:'(Engenheiro) _
arabes, cího LUeZ Costa (Mepm::olliacki. Fi-

ltJ'·ra ) G� (Industrial. - eo (A'd
'

'd'
. ux voga 0,

105 .

- Jorge. Ckhiúel (In�lYar Partor (ln-
za- lustriaJ) - Ivan Rabe (Õ", Madeira
\Ses R'

'
_CIO
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Prncedente do Rio I "

.

\OS:ia cidade �
e sra. Guilerme Scabr:asal tem sido

,to nas reuniões do COI.
h':cmuan !a do

,sal Lcny e Ruben� Perl -

TarnMm iá está á all
.

• Isa cidade, o

Or1ando Luz Medeiros.
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t«:OS ,

naís P: cn um cnquitel 2.0 feir�
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, ,,,' (lU- , �te a :rma
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No ano 2 mil não haverá gente feia
Poderiam eserever ..se liVÍ'O;_) distancias causara as pessoas de

pouca fortuna problemas ainda

maiores c mais dolorosos do que

atualmente. /

O aparecimento do extraordí­

náriorolio domestico, munido de

um olho eletronieo, e que sozt­

nho desempenharia as tarefas

mais variadas, parece mais uma

vez adiado. Nem por isso deixa­

mos de esperar a supressão radí­

cal dos trabalhos caseiros antes

do fim do seculo.

A BELEZA PARA TODOS

\

Nos clubes femininos norte-

americanos, em que se mantinha

o moral, "fator de dinamismo",

prometiam-se meios infaliveis de.

emagrecer sem privações nem

cansaço. Contava-se muito, por

exrrnplo, com bolas eletronieas

que fizessem massagem nas par­

tes eritieaveis do corpo. De mo­

mento as esperanças estão de­

cepcionadas, mas muitas outras

se realização antes do ano 2 mil.

A cirurgia estética se torna­

rá eimples c barata. Foi mantida

uma promessa fabulosa. Houve

tantos aborrec'cnentos com os cí­

licones, que já nos acostumamos

a renunciar a êles. Ora, há alguns

meses, cs especialistas sabem utí,

Iizá-los muito bem e o seu uso se

generalizará rapidamente. A Inje­

ção de silicones apaga as' rugas,

aumenta os seios, corrige um ros­

to magro, refaz um queixo. Em

breve, arrrmar .um rosto. se toro

'nará um hábito comparável ao

de colocar uma coroa num dente.

No ano 2 mil não haverá mais

Por outro lado, se distendermos

o raio. dessa esfera ideal para 25

anos-luz, perceberemos, muito

'claramente, que não existem cor­

por cosmicos que não pertençam

ao Sistema Alpha Centauri e não.

estejam centrados, graviti;lotia.

rnente, sobre uma das suas qua­

tro estrelas.

Púdemos mesmo. :tfirmar, se­

!;lUldo estatísticas rccc,ntes, qUI}

l�oventa c oito por cento dos in·

llhdduos calvos se enquaq.',;;.;1'l:
}
nesse tipo.

Causa: - A causa mais co·

mum da quéda do cabelo é t;c·

horréia, cujo. prime�ro sinal é ()

aparecimento da easl1a. Nu início.

tôda caspa é seca: são pequenas

escamas que todos eonhecem. De·

pois, pouco. a pouco a caspa vai

se tornando. gordurosa até vir jI,

Para 'justificar a razão dus aparecer' a sehorré'i:�, defjnitiva.-

rnétodos' que preconizam seus rnênte. Porisso é que qnando se

idealizadore:? chegam a citar as passam as unhas no couro
-

cabelu­

causas mais (�lsparatadas a re5- do as mesmas saem com uma.

peito da quéda e da' possivel re- massa que lhes fiéa aderente.

cuperação dos cabelos. Renascimento' dos cabelos: -,

Com o proposito de csclarccm: Quando o. cabelo está com a raiz

• cedas dúvidas' sobre tão angu:-:;·, morta, nada há a faze�. Se exis·

,tioso problema resolvemos resu· til', entretanto., uma raiz 'fraca,

mil' adiante alguns ,dos fatos mais menno, sem côr, mesmo curta,

importantes sobre o que ocorre mesmo' fina, ainda é possírI!! re,

com :i. quéda comu.m dos cabelus, cupcrá·la, uLscnvolvc·b.

do tipo conhecido. como. sebor. ,Paralizat"áo, da quédfl,. do ca·

ca�u vuI-·' bdo: _, .1::' jJliSmvel tm gra!i(ll�

mtl ric.!e maiuria dv;) ca::,o.3. !:;1ll OUI1'I)';

'C0112t'gne·_"c '.ll1',n:l:" fef:(!tl'.r: Iv

"enumerando .aquilo que, na euro-.

nia do após-guerra, nos prome­

tiam "antes do ano 2 mil", esse

seculo XXI que marcaria o inicio

de uma era nova. Estamos atrasa­

dos nas previsões? Em alguns se­

tores, sim. De outras vezes, os

progressos agiram por saltos mais

rapidos do que se esperava.

Serão mais felizes as gera-

ções vindouras?

'Ü modo de vida no uno 2 mil

não será, provavelmente, muito

diferente do nosso: mesmo habi­

tat, mesma alimentação. 'I'inham­

se predito casas transformaveis c

transportaveís, construidas de­

pressa, pouco custosas, e mil so­

luções para desobstruir as ruas

(níveis dlí'erentes, redes de pon­

tes suspensas ... ). Ora, as cidades

que fJram construídas não mos­

tram mudanças, sempre a rotina,

o eoncreto c o tijolo. Como os

norte-amerlcanos, que constroem

depressa, contam 35 anos para a

construção. ou 'recons�rução de

uma cidade, seria necessario que

as cidades do ano 2 mil já estives­

sem em curso de elaboração.

Da mesma forma, temos que

renunciar a essa rede de estradas

magnetizadas,
.

:€letrificadas, nas

quais nossos automçveis CCl"

riam sozinhos, sem que tives-

semos que. tocar 'no volante. 'I'ere­

mos aviões cada vez mais rapi­

dos, sempre mais brrn climatiza­

dos, mas como o preço. dos trans­

portes irá crescendo. as novas ge­

rações não terão satísfeito me­

lhor do que' nós, o desejo de via­

gens e de evasão. O aumento de'

gente feia, ninguém mais terá,
complexos ao se olhar num espe-

1I�0. Todos serão felizes, malho­

res. E' o que desejamos, pelo me­

nos, pois a humanidade é feita de

tal forma que quando os liberta

de uma preocupação.t

VIVEREMOS MAIS? 5

Os problemas do envelheci-

mento preocupam muitos pesqui­

sadores. Continuamos 'à. enveÍllcó
cer enquanto os cientistas multi­

plicam as hipótese sobre as cau­

sas desse envelhecimento. De qual­

quer maneira, sabemos agora que

os enxertos prolongarão a vida.

Grandes hospitais têm em depô­

sito, cm frigorífico, peles, carti­

lagens, .artertas, nervos, corneas,

valvulas cardíacas. Rins são con­

servados sob pressão dc 3 atmos­

feras durante 24 horas.

E há melhor ainda. Não ha­

verá mais necessidade de um "doa­

dor" para, enxertar um coração,
um rim. Um ser vivo os tomará

cerno reserva, os conservará, na

expectativa de que sejam utiliza­

dos. Essa técnica deu resultado

com animais: como fazer pata
que os homens a aproveitem'!

Biologos norte-amerícanos ligam
corações, rins humanos no circui­

to sanguineo de macacos.
/
Assim

às vêzes a realidade ultrapassa a

ficção. Podemos, esperar invenções
consideraveis; nem sempre corres­

penderão ao que os sabios, os tee­

nicos tinham previsto para o. ulti­

mo quartel do. século XX ou para

o ano 2 mil.

Os CéUS, a Terra, os Homens (XXX)
A. Seixas Netto.

DESTE UNIVERSO HESl'RI­

TO, então, separemos, para, illve<;-.
,tigaçõcs, aquela estrêla Super .

Gigante Amarela que, alcançandCl

um limite critico de evolução rea·

tiva, explodiu num con�lomerado,
local de rnassas estelares. O no·­

tavel momento angular dessa es·

trela primitiva e seu poderoso

campo gravitatório �lã.u IPCl'l11Ííi­
ram que os restos explodidos se

perdessem dentro' ·;do 'Univhso '

Galactico local; furam, por csses,

elementos� mecanicos, - gravid:/
de e momento angular -, agluti.;,
nados ao redor do llucleo pr'rná-:;'
rio. Essa foi a origeni;':dos plane-;:
tas, -. da Terra em particular _:',:'
dos �orbo� satelitários, dos Co,

metas, '''dos' meteoritos de val'la.

grandeza. Esta sintese teorica pc�'­

mite-nos elaborar a 'Seguint.e lei:

- Da explosão duma estrela. no­

va,e ou super· novae, resultam as­

tros menores circundantes ao

primário e que seguirão. a mesma

fisioquimica até a exaustão. Esta

Úi foi anunciada crn 1954. E' o.

grande embasamento do., Univer.

so, a espera ,da necessaria compro­

vação 'éxperimental que, mais ce­

do ou mais tarde, a astronomia

'revelará.
DO CAMPO GRAVITATORIO

DO SISTEMA ESTELAR DA

ALPHA CENTAURI. Pesquizanda

muito demoradamente, o espaço

estelar proximo, veremos que,

dentro. -dt:;na esfera ideal de �,5

anos· luz de raio, não existe um

só corpo·cosmico que nã,q tenha

,como centro gravitatoriu o Sol.

metros c volume'. A segunda for­

ma, dos compactos semi-estelares,
ainda hoje permanece, mas iem

constante desgaste até a com'p1e-"'
ta desaparição.

cJ

i� �� _i'; �1
A esses compactos e'stelares,

chamamos Cometas,
\ Mentém:' í'�f

mo resultado mecanico do, movi­

mento radial da estrela p�i�iti'v,à:;;
orbitas de cxcentricida:je�' "JlQt;i';:j

DAS FORMAS QUE TOMAM veis, elipses cujo dii!metru 1116. i.1

(S 'RESTOS EXPLo:lHD.OS : DU- nor. é desprezível em' rel�.ção ,;.:a6'1

l\-;A ESTRELA. Restos explodidos eixo maior, onde o Sol ahtal é fu·

estrela que passon- pela' fasc·'· cu intra-perif .riCo. A-':6ri!wht� dos <'

11,
.

ae, tomam, principalmente, Cómeta� repousa ..
em *�dm 1)5�dq.t

formas: Primeiras: Aglutina- ejetados· ao, final' da cxpitisão) c'
,

! nebulos�.j S,�gunda: Compac�ofi. terem,' por isto'· peÍmx.�e���o illlll�-;,\
semi·estela.r; terceira: \Estrela, in- io proximos ,do, astro·pa,s.e; 'aci·-.

••
' i "

' �. , 'i"
� .

, '

.)
; .

' " .' " '

clplente. O curso dQ compori1:a- ,l leraram-se: o�, Cometas; Íl�ra:, t;'(na:l

m!(Il�� ,,�Tss� ��s,!p�,eX8��;didQs e,,, or�it�. ;J";U,�?! !ef.�e���,!" c:d�;Q . \�rlli-;
sulls tres Iormas;) r�compo�' o}hul-!; helIo' 'alnda; :11C:>JE,) �QP�r�rI�nl�wlJ"
ver :do Espaçó' no' Ulljverso 'Ilha:( quer medú1Í�Wo' 'dàs' oi-llitlis' cClip­
local e recondensam energia. ex- licas, pois q1:�<e tangenciam o' Sol

cedente. Quando a explosão d� quase impossivelmelltc.

nna estrela é absoluta, olJ total,

ou da classe" das, Super-Nova�, {}

que não ocorreu com a Super­

Gigante "Amarela, - a kxplosãa
foi nessa Novae parcial -, aglu­
tinado nebuloso r c sul t a n t e,

grandemente extenso e muito
denso de mate'ria pode" gerar uma

nebulosa e, dai, 11ela contilluidadl�

radial; - momento angular-,

da origem agregar-se em nova es­

trela CDm reações proprias.
' E'

esta a genese das estrelas gemi­

nadas, triplas, r.nuItiplas, como o

(proprio sistema, Alpha :Celltauri.:

Se, todavia, a explosão é perifér:.

ca, como ocorreu conl a super-gl­

gante amarela, os restos explodi­

dos, pouco densos, tornam·[;c paI'·

ticulas meteoricas de vario dia-

O Terceiro grupo ou forma é

o. das estrelas incipientes. No prin­

cipio, apos a explosão da Super-Gi­

gante Amarela, o'Sol, era' acom­

panhado por um cortejo de Estre-

las CLn decadellcia reativa; uma,

como quc estranha estrela multi­

pIa.' Todos os plÂnetas atuais

eram, então, e s t r e I a s em

fase' de solidificação e aniquila�
mento radiativo. Com alto movi­

mento rotatorio ou um momev'to

angular notavel, possuiam �ssas

estrelas, incipientes a fonv'a len-
r

tie1,llar e luz propria que se foi

cxtinguindo à proporçãl'J" quc di·

minuia a atividad.e l11'.clcar ou a

Energia ativa se ii\< condensamlo

em materia.

Conselhos d� Beleza
Quéda c recuperação dos Cabelos

Drl Pires

A quéda -do. cabelo é forma·

ção consequente da calvicie é dos

problemâs que mais afligem o se­

xo masculino e novcilta por cento

das cartas que recebemos são re·

ferentes a ess� assunto. Diária·
,

mente, aliás, surgem processos

nuvos de trâtamento, alguns bem

illténcionado;,' outros· os mais

absurdos, todos eles propondo soo

lucionar a questão..

n�ico. E' esse, alias, o

gar c rcsllolwavcl pela
(!!::.scU!illét,

- I.

aparêcimcllto da
I

calvicie por um

períOdo quc pode ir até mais de

20 anos. Em outras palavras: um

individuo. que deve�'ia ficar C::Llvo

aos 30 anos consegue ir manten­

do. os cabelos até ultrapassar os

50, caso se submeta a 1:(n trata·

mento adequado contra a sehür·

réia.

Tratamento: O tratamento

da quéda do cabelo c da calvicie,

cuja causa é a oleosidade, deve

ser feito com o combate sistemá·

tico da seburréia tanto do couro

cabeludo como do rosto onde se

encontra no rádio um processo.

insubstituível.. No g.erat bastam 8

'a 10 aplicações, mesmo em se tra·

tando de casos antigos. Todo o

tratamento é feito. sem dor c stm

prejuizo das ocupaçõe::; diáncô"

Nota: - Os nosso. ICÍlOl'c;,; pú·

derão solicitar qualquer c<ill:st:dlO

sobre O. tratamento da pde l. c.. ·

bclns � medico c;;pecHuis(;t Dr.

Pires, à Rua Mcxico, :n � lhu de

Janeiro., bastmldo '-'!lv!",r u' l'1'e­

bel!Le arLi:;u ue::,te l' �.ldi l.: '" eh'

derr:çu 1.00L,(.L�t:.. 1.",1.'. _ . .l_\,,i . ..:'st:L

CLUBE 12 DE AGÕSTO

(Fundado em 12 de A3ôs10 de 18"12>

REUNIÁO DO CONSELHO DELIBERATIVO DE

28 DE DEZEMBRO DE 1968

A DIRETORIA DO CLUBE' 12 DB,;:' AGOSTO

TEM O PRAZER bE C0N1UMCÀR AOS SEUS AS­

SOCIADOS QUE O CONSELHO
.

DELIBERATIVO,
r

EM REUNIÃO,REALlZAOA DJA 2,8 Dq{CoRREN-
#

..', /'"
'''.I.�, ..,,; '."

TE,. APR,EÇiIANDO iPROPOSTA DA ,PIR;ETORIA,

APROVOU AS NOYAS CONTRIBUIÇÕES DOS AS­

SOCIADOS, A PARTIR DE 1° DE JANEIRO DE
, ,

'

1968, A SABER:

1 TAXA DE MANUTENÇÃO:

(mensalidades)

SóCIOS COM 1 TITULO PATRIMONIAL

NCr$ 10,00
SÓCIOS COM 2 a 10 TITULOS PATRIMONIAIS

NCr$ 8,00
SÚCIOS COM 11 Ia 29 TITULOS PATRIMONIAIS

NCr$ 7,00
SÓCIOS ASPIRANTES ,.,

NCr$

SÓCIOS DEPENDENTES NCr$

SÓCIOS VIUYAS
. DE SÓCIOS .,

'NCr$

5,00
5,00
5,00

, ,2 - JOIA (':lara os fl{)V03 sócios)

a) Sócios proprietorios , NO,r$

b) Sócios Transitórios NCr$

c) Sóc i os Estudantes NCr$

500,00
100,00
100,00

3 TITULOS PATRIMONIAL:

Emissão o nartir de 10 de março de 1968 .

NCr$ 500,00.

, ;,

Na referida reumao, aquele alto orgão do Clube,

tomou conhecimento
.

que o Cdnselho .Fiscal aprovou

como bôas, as 'contas da sociedade, apresentadas pela

tesouraria, reí, o-movimento do Clube até 30 DE NO-

.

VEMBRO DE J968.

Florianópolis, 30 de dezembro de 1968.

CLUBE 12 DE AGOSTO

..

Lúcio Freitas da Silva (
10 Vice-Presidente em exercício Pl�sidencial

MATRJZ,•. RiJ,a D,r.; ,Pttl,Vio Aducci - 258 - Estreito

- FloABI,ióp6psi Ptrlr!it Rua Heriberto Hulse - 135

Barreiros �"São JÓst F('ne - 6247 - Telegrama '"

DIMACO.
L;

•

DESEJAMOS AOS NOSSOS FREGUESE!) E AMIGOS

UM PROSPERO ANO NOVO. - ESTREITO.

FUNJ)AÇAO SERVI�:() CSPEt!AL DE
.

SAÚDE p�n�!fJCl

�!l1ETORIA RIDGUU,i 11l� �)E ENGENHA..

lUA. S111TÁI1H1 DO �UL

A V I S O

CONCORRÊNCIA N° 2/68

A DIRETORIA REGIONAL DE ENGENHARIA

SANITÁRIA DO SUL da FSESP comunica a quem in-
.

teressar posso que está aberta a CONCORRÊNCIA

N° 2/68 para compra de materiais (tubos, conexões e

peças. especiais) de ferro fu;ndido, c)mento amianto e

PVC rígido, para adutoras c rêdcs de distribuição dos

sistemas de abastecimento público de águo das cidades

de:' Ãrorar{guá, Brusque, sio Fruncisco -do Sul, Rio. N�­

grinho, Joaçaba-Herval D'Oeste, Rio do Sul, no Estudo

de Santa Catarina, e AntoninCjl no Estado do Poran,á.

Os interessados deverão dirigir-se à sede da Dire�

toria Regio:ncl de Engenharia Sanitária d� Sul à rua

Santana n° 274 onde 'Se encontram p Edital e, os de­

mais elementos da concorrência, diàriamente das 8,00

às 12,00 e dos 14,00 às 18,00 horas, exceto aos sábados,

domingos e feriados.

Florianópolis, 31 de dezembro de 1968.

Eng. Werner ElU�en!O Zaulauf

Diretor' Regi�u�al de Engenharia Sanitária do Sul.

Uimor Sarda da SHv� e H'O.

Vvu'. Hélia Schlcmpf!r d'Accmpol'a

têm o prazer de participar O' cont,·,110 de casamento de

seus filhos, ocorrido dia 21 de deLchJl;ro' ele 1968.

LÊLIA MARIA -- JOSÉ _�RTUR

"fI

.. _ .. ,',' __.,._
.. , .. ".�I .. _,,,___

,ís qu� ,I•• _,:...

U' ,1 ,. ..ie variedade t:' dimas

t
'

erruipa �ielltos ou, � .as doenças locais".Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Acontecimentos
Com um t "" nlo Borges,

ainda na prlrr ('i-· ,1", aos 27 mi­

nutos, a cqui ,'eh Coríntians
Paulista, d.errotou:1. do Marcílio
Dias, em pleno est :'lio Hercílie
Luz, na. c.llll.Íe l}l'llmíria, O clube

. paulista ,apreFC I seus

astros como P-:, o ·!'to ''''cn, Baião,
Rivelíno, Ednardo c

' 'ales. Na prc­
liminar o B:ll'rOfO v· .tc u :ln Juven­
tude de C:lxias 6.) S!_!J, Dor 2 X 1>
noutra ll'1!'H,j
tosa,

No diz. 25, a " ."' teve con-

tinuidade
.

r�' .',l o resentante
cataríncnse F', "a jlpit?, o clube

barrígn-verde r � �t, ôrto AJngre,
enfrentar ao GI'LT iJ, na grande
luta pela clai'uif'(' .:'). ':l"cal: Está­
dio Olímpico, l' tI' -)'" O X O, Final:

persistiu 0 r

Quaul'os:
..

r:;."u&'
Vevé, Adail">" ,

Carbc;:r- e

Nilzo (?-�' "

li" C'1m branco,
• c"m Rubens;

.( t0rtl1.11.hü; Joel,
M2rcio,

,. ",'), c'!'êTln:
� �:�'�cíliü,

'c) (Sérgio
�",�,,� "7")�''1Zfn!lo
..

�! -'i', Arhi·
�- "' ry:, Dorteia

�p.,to Nanas

IA)J:!Ctl � e ,-� ,', ...

{Eal:�); t
' -­

tragcl:l (��.'"
Fil.h.a, 0;'--':] .

e José fo'c'." L

NC:r$ 42 ..
t<!"" � .,

o M::il?opé'l

(".,� .

("'-"e pcnpate
'�()" o 8!rêmio

'" ('1l'l'enhu :lOe candir:8.tcre (' e

Botafogo,

o salonÍsmo teve , destaque,
aberutra do mês de· SI::;zmb::ro, pte·
cisamente l1C db "'o (1:1< .1do tivemos
na Capihtl do F j tIio, as finais di)

campeonato estal. '11 da t.�inporad:t,
nos juvenis e titulares, N os juvenis,
a represenü'>� o do B� io Moritz,
vencendo ao iCluce Doze de Agôstu,
na finalíssi'-r, '( c:-U'.. :i:tou o titulo

da tempOl'ad" :: �: 2, foi o rnm:c.:l·
dor fimtl, após f�en!;:lcional rcação
do Do�e qg" líf'''.l;, lA;,. 2 x 0, chc·
g'ando ao C111i�at , para nns últimos
minutos,. ceó:,' a vitÚi'U. ,Os cam·

peões f'ormar::u'1 assim: Álvaro;
Haul e ILnt-'ll \ (li

'

1'); Paulo e

Paulinho. 1" , � disputa.
ram o '.d.u!'·�. .,lY fie $al!1vH!e,
Hélio Mor r, (1) '�'es C Doz� eh

Capital, Por ') x 2, o cnnjunto
lugcaI:o Ve�l["U 2', eozisía.s, na

gramlc fim;.I �I.'I;' :t:.hd o t'tu;o

pela se:"l!'�' � ,,' )'} 'c�c;.;tiva. ()
quadro B:"::".: ,,} \::0 estê iC assim
formado: O:i'.,'; '�\I",:tteck e Rober­

to; J'mildo (NeIs;m) e Oueda,
X};_ X X

É desdobrada, �m Joillville, no

Palácio dos E. :;.:u:rfeJ, 28 finais do

campeol1<!.to c:.'/ad"ll2J ('e bola. lW

cesto, tendo em lO l)::l.l'ticivantes
as .equipes do Doze da Capital,
União Palmei.i:':ls de Joinville, Vasto
Verde de BLr""'e'1�';: .e Ginástica .de
Joinvillc. Eis os resultad.os dos

jogos que ti:ieiL.1 as arbitragens
dos cariocas PalJlo dos Anjos e

Manoel Tavares da C,B,JO,: União
Palmeiras 54 x Doze 43; Vásto Ver­
de 63 x lG.h:(;'ltic� f3; União Palmei­
ras 64 x G;,';' ,',� 4"1; ,Ji)oze 65 x

Vasto Verde 61; Doze 75 x Ginás­
tica 39; Uni;:'o lP'a-"lleiras 49 x Vasto
Verde 48, O campeão wi o União
Palmeiras de JoindHc, ficando o

Doze cOln (} título de vice campeão,
O 3° lugar ficou cem o Vasto
Verde de BlF'i11enau e finalmente
em último o G"1�<"!' '8 de JoinviJ·
]e.

xxxx
. Foi l'ealizado em Blumenau, as

disputas do estarlual de tênis de
mesa. No indivi..;_nal () titulo ficou
com p ii "': ") Uenato,
pertencente ·�·únse. Em

duplas, TI0liY.S,!O e J.1·f-"cn, do Figupi,­
rense ,fll'l'êbatat'l!U1 o titulo, porém,
por equil e o C 'zeÍl'o d9 Sul de

Joinvmc, fiCflU c 1 o iíitulo, for·
mamio con IA :>, Adônio e Sch·
wanke,

XXXX
EntralUI0s no mês de outubro e

o Metropol no (ra 6, jog'ava amisto­
samente em Cm"I'ba, diante dI)
COl'itiba, perdendo por 1 x O, gol
de Kruger,

XXXX

Empatando com o São Paulo em

2 x 2, o Gual'any conq:�lstOl.l. o título
rcgional da divislío de profissio·
nais, ap{is estar perdendo por'
2 x O. Mam'o e Dairo, os autores
dos g'ols bugrino, Quadro campeão:
Dailton; LuÍ7:, Mauro, Marreta e

Elson; Cel:iO (D,tiro) e 'I.'ião; Ger·

mano, César (Celso), Lomayer
(Paulinho) e S€r!!io, A classifica-

ção, final do certame: Campeão: .

Guarany com 2 p,p, (invicto),
marcou 10 gols e sofreu 4, apre­
sentando o sald (e 6 tentos, Vice
campeão o Post;'l Teleg"l'áfico com

3 p.p, 3" Paula hamos com 4 p,p,
4" São Panlo com 5 p.p, e em 5"
o TamanJaré com G p,p.

XXXX
T,� l·rrrd.nal·fnu no dia

presentando 14 unidades da Federa-
ção, Eis a classificação final:
Cn npeão - Palmeiras de São
Paulo com O p. p. Vice campeão
Carioca da Guanabara com 2 p. p,
3° lugar Náutico de Recife com 3

.

p. p. e em 4" lugar Hélio Moritz de
Santa Catarina com 4 p. p. O arti­
lheiro do certame foi ,Aécio do
Palmeiras que marcou 8 gols, O
montante das arrecadações chegou
a' 25 milhões de cruzeiros antigos.
O quadro campeão formou com:

Luiz Antônio; Arnaldo e Serginho;
Aécio e Carlos Angelo,

na

XXXX I'

Os ,IX Jogos Abertos de Santa
Catarina, chegaram ao seu final,
lá na cidade Iímítrote de Mafra,
que contou com a participação de
24 municípios, Aqui está o quadro
dos campeões: Desfile - Curiti­

banos; Basquetebol, Futebol de
Salão, Voleibol Feminino, Tênis

l\bsculino, foi vencedor Joinville,
Bl.umenau ganhou os títulos (le

. Voleibol Masculino, Tênis Feminí·
nr, Punhobol, Ciclismo, Saltos

Ornamentais, Natação Masculina e

Feminina, Tiro ao Alvo Carabina,
O título de Xadrês e Atleti�m()

,

Masculino, ficou com Flol'ianóp'olis.
Bolão Feminino foi conquistado
1101' Mafra, bem como, o Atletismo
Feminino. Joaçaba néou com o·
Tênis de Mesa Masculino, Lages,
foi campeã no Tênis de Mesa Fc·
minino e Tiro ao Alvo com Revól,
ver e Bocha com Caçador,
Nestes jogos abertos de Mafra,

talvez o mais fraco de quantos até
ag'ora foram. realizados,' um fato
chamou a atenção do público, ser­

vindo inclusiv.e de motivo para as

emissoras do Paraná e mesmo de
Santa Catarina, criticarem severa·

mente a cidade de. Florianópolis,
Foi uma interpretação das mais
infelizes, uma vez que um elemento
que nada tinha a ver com a delega·
ção de Florianópolis, adentrou a

quadra para chamar a atenção dn
árbitro Wilson costa da Confedera·
ção Brasileira de Voleibol,
virar·s� na cadeira, perdeu
líbrio e foi ao chão,

XXXX
E novembro chegou, E no' di;],

9, realizavamose as partidas finais
pclo' campeonato .. cataril1ensc de
xadrês, êste ano com eliminatórias
por zonas. Florianópolis, sedi::t
hoje o título estadual com Marti­
nho ue Hal'o sagrando·se campeão
:c como vice o professor João Ri·
beiro Neto,

que ai)

o equi·

XXXX
No dia 10, o Metropol atuava na

cidade de Rio do Sul, diante do
Juv'entus, em partida intermunici­
pal amistusa que ,marcou a inaugu­
ração do estádio municipal. 1 x 1,
foi o resultado da partida, �com'
Nilzo e Ricardo, marcando os ten­
tos da tarde,

XXXX
O presidente da Conf.ed�ração

Brasileira de Desportos, visita Flo­

rianópolis pela primeira vez na

história do desporto nacional,
F.C.F, e F.A.C" homenagearam a

autorirlade cebedense com .1ant�r
e almôço, Na oportunidade, João
Havelange concedeu entrevista cole­
tiva a imprensa,

XXXX
É realizada a regta eliminatória

d.enominada Pré Campeonato Brasi·
leiro de Remo, e as guarnições
apontadas pela FASC, confirmam
seu favoritismo, Desta forma, os

páreos de Oito, Double e Skif, pe;:­
tellcem ao Martinelli e o Quatra
Cotn 'e Quatro Sem, ao Riachuelo,
com o Aldo Luz, classificando"se
no Dois Com.

XXXX
O Estado de São Paulo, edição

de 18·11-68, cm reportagem esporo
tiva que OC�lpOU uma página, enal­
tecia as qualidades de um ciclista
brasileiro chamado Luiz Carlos
Flôres que conquistou o título. de
vice camp.eão mundial na prova
de 200 quilômetros, desdobrada no

Uruguai, Recebeu Luiz Carlos, uum
medalha de prata,' representando
o Brasil e a consagração de um

dos melhores do mundo, Eis um

trecho do longo artigo in�itulado:
Aqui está Luiz Carlos Flôr:es, o

Iteroi do nosso ciclh:lIDo, ", Dá
a impressão de não entender ainda
o que representa ser vice campeão
mundial. Chega a ficar confuso
:em ver tantos jornais, revistas,
emissoras de 'televisão procurando
por êle, Simples, apesar de s�r um
homem muito importante, conta
apenas que fic!>u emocionado
·demais com a reação dos scus

companheiros, dos dil'ig.entes .bra·
sileiros, de sua torcida e da torcida
uruguaia, Não dá desculpas por
ter sido derrotado pelo italiano,
Fala sem 'qüerer que o pé escapou
do ped;,tl na hora do "sprint" e que
precisou se :empenhar para não

r'oS',(( ai' d� he;�a. Pctersllti e dI)
hia.nu (�G)i"�··ise. I\<;j ,�t, r

momento algum, essa falta de sorte
como argumento para justificar a

vitória :lo italiano. A Luiz Carlos
Flôres o que mais interessa é
correr de bicicleta. E termina, nais
adiante: Com o título conquistado
passa a servir de exemplo para O�

-olubes brasileiros, Ai estão algum,
trechos que falam da qualidade do
ciclista eatarmense, uascido em

Lages que a Monark- descobriu em

Curitiba, levando-o para São Paulo
e daí à grande conquista,

xxxx
Foi Autódronbrealizada no

Cândido Damásio, em Barreiros­
São José, a prova automobilística
denominada Trezentos Quilômetro5
de Florianópolis, A competição que
foi prejudicada pela poeira, f'orçan­
do inclusive alguns corredores a

abandonar a prova, foi vencida pela
dupla gaúcha Ênio Sandler e Dilson
Drago, pilotando um Fuqui n , 2·1.
Em 2" lugar chegou outra dupia
gaúchal Rafael Rosito e GIlson
Drago, também dirigindo uni Fuqui,
n, 43, O terceiro lugar ficou C01"I1

'

os pal'anaenses Astolfe Souza Neto
e lHário Brito, pilotando um Fuqui,

'

11. 12. Em 4° lugar, chegou o DKW
n. 77 de Florianópolis, tend� ao

vólante Felipe Boabaid: Finalmentl'
em 5° lugar, chegou o FuqUi 88,
com a dupla Antônio Ramos 'e Jo":é
Santos, de Itajaí.

XXXX
O Torneio Centro Sul, teve seg'ui·

mento, com o prélio Palmeiras x

Juv.entude de Caxias do Sul, sendu
desdobrado na cidade de Blumenau.
Após 1 x 1; na primeira fase, o

Palmeiras chegou a vitória por
3 x 1.

xxxx'
Dezembro, surg'e no nosso calen·

dário esportivo, justamente no dia
1" quando tivemos na Lagoa da

Conceição a festa .esportiva deno,
minada Show do Ano, Natação,
Remo e Vela" foram as competi­
ções realizadas, servindo ainda
como atração- extra demonstrações
de Pa,'aql1cd.ismo e Esqui-Aquático
Na natação a vitória sorriu ao

Lira Tênis Clube com o jovem
Mário Pirajá Martins, :vencendo a

competição. No remo, o Martinelli
foi o vencedor, após conquistar
dois dos três páreos programados,..... � 'I f" -' - .--�', ,_,lt>o'�. �_Na vela, a dupla Walmor 'Soares e

Antônio DQndei,' somou mais uma,
"itória, representando o Veleiros
da Ilha,

XXXX
Surpreend.endo a todos, a equipe',

do Big-Boys" levantou o título do
Torneio .de Acesso, ao� vencer na
partida final, a representação da
Associação dos Sea:'vidores Públicos,
por 5 x 1, conseguindo assim a

c1assificaç�o para disputar o cer·
tame de 1969, na divisão eSlleciál.
Avai, São Paulo e Celesc, foram os

dcmais participantes,
XXXX

Taça Brasil: O certame nacional
que reune os campeões estaduais,

.

após períOdO de paralização voltou
a ser disputado, agora reunindo
Metropol e Botafogo, A título' de
ineditismo, o Metropol, jbgou no,
Maracanã e foi goleado pelo clube
dirigido por Zagalo, por 6' x 1, após
2 x O, ria primeira fase. Humberto
que substituiu Jairzinho, foi o

autor -do primeiro gol da noite, A
delegação catarinense retornou dia
seguinte pois domingo, dia 8, O�

dois clubes voltariam a se defron.
tal', agora em Criciuma, Nest.;t
oportunidade o onze catarinense
tentaria apag'ar aquela p,éssima
impressão do Maracanã. E real.
'm.ente aconteceu o que a maioria
do púb1i�o não esperava. Vitória
do Metropol por 1 x O, gol de
Toninho, Detalhes técnicos: Local:
Estádio Heriberto Hülse, R�nda:
42 mil cruzeiros novos, Juiz: Airton
'Vieira de Moraes. Equipes: Me.
tropol: Rubens; Vevé, Di (César},
Adailton ,e Ortunho (Edson); Joel
c Carbonc; Márcio, Leocádio, NilzlJ
e Toninho, Botafogo: Cao; Morci­
ra, Zé Carlos (Paulistinha), Dimas
e Valtencir; Carlos Robel;to e Afon.
sinho; Zequinha, Humberto (Lula),
Fel'l'eti e Paulo César,

XXXX
. O Comerciário de Criciuma, imi.

tando ao Metropol, mesmo s,endo
derrotado na última volta do cer­
tame catarinense, tornou-se cam­
peão estadual, beneficiado qo.e foi
pelo empate do Ferroviár:o, frenfe
"aO Marcílio Dias. A equipe base
do Comerciário que conquistou o
título foi �sta: Batista; Alemão,
Lili, Conti e Tõco; .Jair e Rita;
Marcos, Sado (Oly), Chiquinho e

Bossinha,
XXXX

O XXXVII Campeonato Brasi.
leiro de Remo, foi disputado em
}'ôrto Alegre, com C a r i o c a s,
Gaúchos e Catarinenses despontan­
do como favoritos, pois Paulistas,
Capixa4"s, Bahianos, F' ,mmbuca­

{ "'''''';lV'

Esportivos do Ai' (�)l
campeonato brasileiro de Skiff ?, fêz o comé�clarJO o

S t C t .... éão "ata",'nense" títulopara ,an a a arína, peruendo , � ,

\JqUiotlldO pelo clubeapenas para o intei·nacimal Belg'u, � -

.por diferença mínima, ·foi o grano
d e nome e a grande revelação,
VOLEIBOl" - No sete).' fem�nino',

apontamos Rutinalda, dO GÍlHsti�a
de Joinville, que inclusive já foi
convidada para integrar o elencO
Ido Fluminense da Guanabara e
: aceitou o convite, j ColllO ál'�itró,
destacamos Francisco nias .dà Silv,.l,
'da Liga de B1umeriau e 'no sstor
masculino a revelação foi Rade·
quínho, do Ginástica de .JoinVille.
CICLISMO - A grande revelação

do ano, foi Paulo Roberto Nasci,
mento de Florianópolis que em

tôdas as competições de q�e, Iêz
'parte, conseguiu destaque c'�bora
o materiai empregado não lenha

· sido i. dos melhores, Vai aqui'uma
palavra de incentivo a. êste bvem
:,pcllalista que muito prom�e se

levar a sério êste esporte que
requer muita dedicação � filra,

,eçtto do Ano -, Antes dcs, \

S Os nom�s dos compo­
da Scleeão aqui vai um re­

A cscoÍlla desta seleção,
utada ex.clusivamente nas

. s r dos jogadores na fase

fo ; campeonato,
I da� o, leit�r.lextranhar a (luscncla r: .

1m': Nilzo, Toninho, que
'ter lhgar certo no seie·

�o' do ano. Feito o registro,
, li selecão: Arqueiro - Ge·

do Gu�rany de Lajes; La­
.

direito, Jorge do. Marcil.i?
de Itajaí; Lily do CcmercIa­

de ériciuma e 'J, Alves do Ca­

de Joinvile formam' a dupla
, '

ruiolo de área e na lateral es-

rda
.

aparece o· nome de Miri-

, do Hercílio Luz, Jair e Bita,

l�oS do Comerciário, j'ormam o.

io de campo, O ataque, tem o

ne de Ivanzinho do Carlos R�À1'
ax, Celmar do Próspera e Chl�'
inho do Comerciário, a dupla
s grandes artilheiros do ano, e:
'ha ainda do Comerciário ..

incentivadora de suas eolegs. )ssm,
_ ':

, , ,'. E' a selecao:NATACAO _ Como re�lacai.) mpleta a eqmpe. IS r'
, M'-' 'raldo· Jorg'e T ;ly Jota Alves e

destaque para o Jovem arlO v , :.- ""'l. ,
,

, '

I . J
'

-e B'ta' lvanzmho,'pil"ajá Martins, do Lira Têni!Clube 1rm 10, ali' 1,
,/

.

,

.

'h' 'h Bossmbativa da 'Mais Popular C�Ol� ::teImar, L; IqUIll o e .

O � t' t do 1\110 - A
de Florianópolis que dcsontoLl n.con eClme.n o· .

.

como autêntico "cobra" neffil tem.isita à capital caEtri�ense do s�"
,

-

Ha"eIange '!Jres1dente d,i
porada conquistando vario! triun-O(lO v, ".

1'0s d� 'boa marca nas CCOlJltições,BD, 'o�de foi homenageado pelas
em que tomou parte, N setorntidades locais,

j'('minino o título de mclhIT nada' OS MELHORES DO ANO: -

,

,'h 'n dnsta escolha alJOntamos--<'clora da temporada, fiCOU IID Blll1J1'lhru c ' ,

'1' f t I 1968 como o po-menau, com a jovem Rosita, qmas l, OIS a os te"
"

- .. "t" eo'ativo Como negat;·venceu todas as prov2s de nataca(f:J IVO e o n,,' ,

..

:
-

l t mos no sotor profls-dos Jogos Abertos, dirldo � títu �Q, c,es aca .,
c

A ..·

, .
-'

"

" - ,�,

d Asseíublemà sua CIdade, :"Estes os d�staqu �lO,nal, a decIsllo a,
amadoristas. do aljl/" Pássamtperâ\ Extr,aordinár.l.'U da· FCF"��::i",

'8 'h b pua 11').�1II.it!"agora, para sua ''l1aj!!a(l.e,l: ,ume�1iQu de" C�l ��' �.;,.
,

,..�. .":' () 'l11:)i�t1Dt -- tS �(!��g'Mt (lo eeríame esta.dual.j
, '. "". A

-

... ;'::':'" � ,

M
.

; JL" 'om tNãOJl sc'Jconformáricl0 com tal dei.1\ n: revelacao 101 arcos' ...u v
"

,

b
"

, _'.

>
•

•

_ c)sã a direcão do Esporte Clu 61 .,CJal'lO ":' -

.'
·

.
.

'A' M"tropol resolveu expedir Notat
" O craque do, ano no -,." , f.

Ih
.

. L''1 do C 1
OUc1al a imprensa, retll'ando ))esco a recaIU em I Y o t

,

. ,. "
.,

,,,. "

r t t é(j11\pe· do certame ca,�armense 0'1'.'.'
, .elano 'que rea men;e evte

'

g'i'nando.se daí à.s mais variadas.excepcional atuação nes a .

,

c()ntrovérsias, culmmando com a,J .
.

.

prJ�ença: do dr; Valled perry em

nos�a capital, omle debateu o a',·

sun;to. ,

N.o setm' amadorist" a orga,i1i.
zagão <dos';XX .Jogos Aberto de.

Santa Cataúna, constituiu-se no

fato negativo, pois tudo de rutm

fjU'� se poderia imaginar, aconte-'
CC1). naquelas disputas, ,inclusiv!'.

com jogos sendo disputados n?;
pc:;ríodo das 2 às 5 horas da ma:
\lliã, o que bem atesta a falta dl�

condições para chegar ao título.
Os cariocas, conquistaram o tetra
campeonato, somando 56 pontos,
contra 51 dos gaúchos e 32 dos
catarmenses, que decepcionaram o

.públlco bar-riga-vende que esperava
muito mais, de seus remadores. O"
guanabarínos venceram. 4 páreos e

os gaüóhos 3, Os melhores resul­
tados conquistados pelos catart.
nenses foram nos' páreos de skiH,
e oito, quando conseguimos a

segunda colocação,
-"x X X X

Ainda no mesmo dia" tivemos
(I'� Brusque a inauguração do
estádio Cônsul Carlos' Benaux, doi
Clube Atlético' Paysandu, que mar­

cou a presença do Metropol , Vitú­
ria do conjunto crrciumense por
3 x I, Outro jôgo .de importâneín
foi .travado em' Joinvílle, quando �

Caxias recepcionou ao Internaeln.'
nal de Pôrto Alegre, Vitória tran­
quila do conjunto colorado por
2 x O, gols de Claudiomiro e Mar­
ciano, iml �m cada tempo'. E� Rio'
do S�l, o <Comerciário, nôvo cam­
peão est3�ual, enfrentóu aa JtivCII­
tus e o resultado ::lCUSOl! um ,empate
de Ix 1."

OS MELHORES DO ANO
Nesta época, a imprensa brasi·

leira costlima fazer o balanço das

atividades' esportivas do ano e

apresentar', aos seus leitores
os melhores da temporada,
Assim também, o nosso Departa·
mento' Esportivo, depois de reuni·
do quasi duas horas, escolheu os

melhores do ano em várias moda·
lidades esportivas e vai apres.�ntal'
a seguir aos senhores,

ESPORTES AMADORES
XADRÊZ

.

- Sff1.1. dúvida o grano
de nome foi João Ribeiro neto, que
conquistou para Florianópolis, n

título do� Jogos Abertos de Sania
Catarina. Como l'cvelação aponta·
mos Antônio Carlos Svherer que
formou' com Ribeiro, a dupla cam·

peã invicta. dos .T\lgm; Abertps
desdobrados em Mafra,
FUTEBOL DE SALAO _,. Depois

(le muitos debates, a equipe esi:lOl'­
seguinte conclusão: Melhor treina­
dor - Rozendo,_.Ljma, do Clube

e Agôsto. Melhor ;írbitro -

Hamil on Bel'l'eta. A revelação:
,Ciro

.

p Club� Doze de ���to e, o.1
craqu foi Oneda ifo pehó m�ntz
de

"

�
,

.

'Í'reinàdor
Buzarello, do Vasto ,Y,�rd:e

de Blumenau, , Melhor jogador
Romeu do Vastu V'erdé -c' 'a' revela·
cão Acácio do Vasto Verde. Melhol'
árbitro - Nilton Pacheco, de Blu·
,menau.

VELA - Na qualidade de cam·

pcões brasileiros 'WalmoÍ" Sóares 'e,
Antônio _ Dondei, ficaram com aS

honras de "Os Melhores do. Ano",

Ci\lÇA SUBMARINA - Detentor
do título de bicampeão estadual,·
Marcello Rupp da equipe Arpoa­
dora, mereceu '? nosso destaQue,
REMO - O grande nome .do ano

foi Carlos Aiberto Dutra, o popular
Liquinho, que culminou a tempo·
'rada remística trazendo o vice

Falando de
Gilberto ·Nahos

. Findaram-se as ::,ttividadcs es­

purtivas de 1968, c como em to­
dós os anos, em todos os lugares,
th� m' (:1 múltiplos c a' :5 o S

no fe.';eno dos esportes, numa afir
lm,ção hone:rta de que em geral, os
h:::mem; nunca chegam a um de­
numinador comum. Alegam al­

guns, que é preciso essa:;; confu­
sões, as brigas, essas guerras cmn-'

pais travadas nO:5 estádio, o ódios
Hmc[ccm!o, a incompreensão, pa·­
rcl qUl� o esporte ganhe em rivali­
dade e Cm matéria dc disputa. Não
ccncordo, pois não estamos moi.
nes 1(111POS mediaveis, Gl1de o es­

fôrço fíiit.::o wp!antava o mental"
e onde jamnis o homem movia­
se tão libertamente com todos os

seus :�nstintüs 'como \hcje. ENlm
verdadeiros autômatos mo\'idos
pur mãns ativas, onde só intere3-
sava vencer, ·sem qualquer respeito.
à dignidade' humana, aos bons
castumes e a condição física dos
disput:.:.ntes, Hoje não pudemo.:;
mais eoulpactual' cQm cênas idên­
ticas as da Arena Romana, nem

podemos espelhar nos máus exem­

'plos, ditado:> por homens irrespon­
sáveis, aue têm causado tantas ví­
timas nü esporte bretão, como a·

tragédia de Lima, os cOnflitos /da
Turquia, a balburdia- em Buenos
Aires, onde pereceram celitenas
de torcedores, por culpá de uma

única pessoa que, por motivos fú­
teis, comandou a balbúrdia, geran­
do o conflito, a repreenssão dq po·
1ícia, e o lJ1llrte de tantos inocen-

jes que for' ( I

ATLETISMO 'José �aria

Nuqes, de Pôrto União, é dis)rà�o
o nome do ano. Apareceu em.�afr(l
e ��nceu folgadamente as tovas

·

de '5. Oll:) e 10.000 metros, ';en�l0
poriss9 mesmo apontado, pel FAC
para representar Santa CatalJa na

monumental São Sil'Vestrede A

Ga�eta Esportiva, marcada �ra ()

dia 31, em São Paulo, A re1laç'í,o
foi Dalto da Polícia Mili1r, de

Flnrianópolis que brilhou nl salto
com ·vlIira. Destaque espeql, no

set:)!' feminino para Alva Pes., qué
venceu duas {novas nosJogos

·

Abertos e foi sempre a rande

',decisiva do

.: se COlJ1() um dos grandes ase.

.;, seu clube.
.

';, 6 treinador - Pertence ao C
de Joinville. Seu nome; Lúcio

:',.

da Rosa, O gaúcho foi outro,
mer,eceu a escolha de

para figural' nesta
, ., Melhores do Ano,

seu

ga1.eria

Q presidente - A designaç ;

seu' nome logicamente saiu

c1u\)e ,carnpeão ,_ataJ;inens'
Comerefário, Jristides Bolan

hém fig'ura nesta rela�ão, p

Cadeira
uma tarde de divertimenf
Não padenlos ts.mbém

,

far ,,'S tão !morais descul e

filie no Rio e São Paulo'�
ccm com idênticas de

-

in te

campo, de agreisões e e

árbiti'üs e árbitro!;. Poder! er -

diferentes) 'essa é a verd S,

a cad� 3!!\10 que passa, as a­

des esporti"ós aument'am' a­

qu6le
.

sent;do de disput ti'­

n1 «ue, engrandece o. e !J,o,
mas -num sentido crimin es­

fO!�esto. As invasões d 1'0,
(L; agl'casõe:; os máus tr,.l'in"
g;rli.1S aos' vidtantes, o �j�-
,men{a sumário daquele flao
Q;:radam II determinado edo-

1';5, o mêdo !mperado, ;,
de

segurança HeI) praças orte,
G dispçta do jogo pas para
a disputa pessoal, cada l"ven
do no outro um inimig tegri­
dadc física 'sendo exoo mou

o I1()S�O futehol tr!ste� hDiO.
A I'cpetição dos fa

que medidas rcpressiv
{Ies vulto deVeJ11 ser t s •. Fi­

nahnente são equipes ,barito
Que disputaram o Est. clubes
de renome, que repre numa

cidade, clubes dirigid r. ho­
mens esclarecidos, i( 3, que
não pedem mais COIl; (Iue à

guiza- de se torcer, 'cometa
· tôda a série de de p que
é do conhecimento d �. A lei
atual é de "õlho po 0, dente

Jlor dente". Por qu truta r

bem o visitante para
tico tratamento'? O

{j, .

o' - Destaque para dois,

s Bezerra e Gilberto
mbos estiveram envolvi­

lartidas de maiores re s­

ades e se couduzíraen
-to . P01'ém, apenas um

ser eleito e. por dííerença
s mn voto, .José Carlos

rlcGu com o tiPl10. Men­

Ir6sa para Gilberto, que
e

. dirigiu a Escolinha de

, .com sucesso,

\
\
I

ol'g:iJ.nização,

\,
\
\

\
ve isto e aquilo, !lO!ctlle, n'o turno

na cidade tol, também 'exis,tir��l
fr!;s cênas. Se hnuve uma deJ'1'0ta1
aue julgaram ín]mta, para supô�to:.;
êrro da arbôtI'agem, jülgam enta:It,�

que o me�mo tenha que se dar(�
ma cidade, " qualquer �usto, T \
tedo preço. Todos Se queixam,

��mna fórma oU de outm. Criou- .�
um m�to de que "em ,caia nau I.

pede Ilerder" c foro empaté é v.
tório. 'Prúcm-aJl1 coagir os visitaif�
'tes os árbítms e os diretol'es. P�Q!-:,

tI' " .

curam comprar a ictQ3 par:a a:,
mG:Ccet' jogns", e em tôrno d�'�,
arbih'agen" Ci"iaran� Um prob�cl�p
sério, cadÇl clube dlsp Itante" 11111$­
cuindo-se nas e[calações, envol­
vendo nome,;,' sem CllI1tudo faie-

, rem o Que seria mais (l�cente, �)ll
!>eia, I)

-

coJUum acôrdo -dentro �la
lei. Isso tudo é esporte? Que fIfi
tece! é ê�sc que aumenta de indis��
plina e dimirm,e, tecn�camente'? 11;1-
ven!Gs uma .cne de" bons exem­

plos, e equi!:,!!S q�e �íiligidas por
twmen:s rcsponsavels, decentes
lião permitiram que ,seus atlé .,'"

se contagiassem com" o vel'gonh
W exemplo dado por' ouh'o�.

Que em 1969, .

depois de tud

I?la.ncjado p�lüs c!�be:s, que, ��
fünheL um fim a tau lamentavels
acontecimento, oconidos em 1�68

Que OS dil'igentes se "mam; qu�
Oe

.

at!6ias sejam amigos, e qOf.'
se ,!_lratique I) ,futebol dentl'O dd,
leis, da dccêl1c�a, COm os torcedo.
res torcendo ainda 1110;S, compa­
recendo aOS estádios para ajudar
aos clube�, .mas l1lan.tclH]o'

•

COl1l­

pOl temento 'comi)'atíveI de Ul11 ho­

lllCI1l, de um homem de bem.
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REGENTE '69
- ainda mais bonito

e luxuoso,
'

Temos os melhores planos de (irwnciamento para Você cornpror seu

carro da linha Chrysler '69 sem sentir ...
REVENDEDOR AUTORIZADO �� CHRYSLER

" � doSRASll S.A.
Siga a tendência.
Mude para Chrysler.
Agoro, a diferença ficou ainda maior... I

Venha dirigir os novo� carros Chrysler '69
em nossa loja. Rua Felipe Schmidt, 38 - FLORiANOPOUS -

- Rua Fulvio Aducci 197 Estreito - iene 6293

--'- ,-_ -... .-. --'-----.------
_:_------ ----��._---- -

.� ,

ferragens
Dínam.os e motores,� jogos completos
de ferramentas para' mecânica,
quinas operatrizes,

. bombas para
água, material Eternit, telefones

-

Siemens, em ,cores modernas
muito mais

·m qUinas e

�

ma

I •

e maiS,

,

100 anos de bem servir

I'

.

' .t
,I

da Agricultura
-

Em plena era de superconsumo

e de conquista de espaço cosmico,

não é mais possível continuar ta­

zendo agricultura à base da tra­

ção animal. Esta a conclusão a

que se chega diante da realidade

brasileira,' onde uma das' princi­

pais causas da baixa produtívída­
de agrícola e do exodo rural é o

baixo índice de mecanização.
Por esse motivo" o Ministerio

da Agricultura tanto se vem em­

penhando na aprovação ·do Pla­

no Nacional de Mecanização

(PLANAME), elaborado 'pelos 01"

gãos tecnícos do Mlnisterio, sub­

metido à aprovação de S. Excia,

o Sr. Prásidente da Republica Ivh·

rechal Arthur da Costa e SilVD,
homclogado no II Congresso Na­

cional da 1ltgropecual'ia por quan-

tos têm uma parcela de respousa­

bilidade no setor agrícola brast-

leiro 'e que no momento se encon­

tra em exame no Minist.erio '.10

Planejamento,

Sua implantação permitirá a

comercialização de 93 mil trato­

res no prazo de três anos, atra­

vés da criação de um Fundo de

Mecanização Agricola
'

(FEMEC),

Lutamos pela aprovação .

do

PLANAME porque não admitímos .

que um País com todas as condi­

-ções de possuir excedentes
,

ex­

portáveis para a conquista de

'novos mercados, graças aos pre­

ços competitivos que resultariam

de 'uma atividade agrícola mecaní­

.zada até bem pouco se debatia

em constantes dificuldades para

atender suas necessidades inter-

nas de generos de primeira neces­

sidade, em consequencia da sua

baixa produtividade agrícola,
Talvez poucos dos Senhores

conheçam a teimosia obstinada

com que costumanos perseguir

objetivos que consideramos Iegi­
timos. Com essa teimosia obstina­

da obtivemos a aprovação da

"Carta de Brasilia'', que pela pri­
meira vez, I'In 108 anos de -Mi­

nisterio da Agrtcultura, traçou
uma politica nacional para a agro­

pecuaria. Com essa teimosia obsti­

nada, há mais Ue seis meses vi­

mos" explicando os' oh;ietivos do

'PLANAME às' autoridad �s gover-

namentais e aos diversos setores

representativos das classes produ­

toras, e estamos convictos de que

brevemente havemos de vê-lo

aprovado. Com a mesma teimosia

obstinada vimos' pregando diaria­

mente os beneficios que advirão

da implantação do nosso Plano

Nacional de Sementes (PLANA­

SEl}L)._ destinado a QbteI:, .. �apt)s
longas e pacientes pesquisas, se

mentes melhoradas que aumenta.

rão nossa produtividade agrícola,

Hospital de ·pesquisa Mundial
vai· ser construído no· Brasil

realizados semínaríos sobre pró ..

blernas como o da arrtte, cancer,

diabetes e medicina tropical, para

mencionar apenas alguns entre

possíveis temas de estudo.

FACILIDADES, PARA

ESTUDANTES

Sir Leslie disse que os orga·

nizadores esperam proporcional'
facilidades para ,estudantes selei'
cionados assistirem a certos deba·

t�s 'e talvez se possa tambem

criar um centro de treinamento

de enfermeiras �m intima associa

ção cQm o hO,spital.
O World Ressearch Hospital"

foi registrado no Reino Unido

como uma instituição beneficien·

te e um Conselho de Curadores

devidamente criado. Os curado·

cujo mecanismo prevê a aplicação,
no mesmo período, de cêrca I de

NCr$ 2 milhões em forma de 1,11'

centivos e estíenulos, destinados a

baixar o custo desses tratore .. ,

tornando-os acessiveís à faixa dos

pequenos e médios agricultores.
Possuimos uma frota de tra-

tores estimada em 70 mil unida.

res são os srs. J. Vincent O'Sul·

lival1 - conhecido g'inecologistl'.

que foi originalmente o autor da

idéia que veio resultar no proje-
I

to; Kostas Lyras, armador g'l'cgo,

e o conde de Gainsborough.

O Comitê organizador, que

tem Sir Leslie Fry como secreta·

rio·geral, terá sua sede em fIar­

ley Street n.o 59 Londres, rua

internacionalmente associada aos

rnais importantes nomes cht medi·

cina britanica que ali têm seus

consultorios.

Inicialmente, os organizado·

des, ou seja um trator para cada

470 hectares, se considerarmos a

area cultivada de aproxímadamen-

te 28 milhões de hectares. Nos-

so indice de mecanização agrtco-
la está baixo dos atlngidos pelo

Uruguai, Peru Venezuela e Ar­

gentina, esta ultírna com um tra­

tor para cada 278 hectares. Para

termos uma idéia do caminho que

ainda ternos a percorrer, basta, r

lembrar que na Inglaterra a me­

canízação atingiu o indice de se-

te bectares por trator e nos Esta­

dos Unidos da América .do Nor-

te é de 45 hectares por trator.

O PLANAME também bene-

.... 1,... _ ficiarãl .Jndíretameníe ,lt indnstr'ia, _ '

brasileira de tratores, que no mo­

mento trabalha cem dois terços
de sua capacidade ociosa. Em

LONDRES, - dezembo

Sir Leslie Fry, embaixador da

Grã-Bretanha no Brasil at,é 'sua

aposentaduría, em 1966, está par­

ticipando agora ds uma nova e

importante "missão", na qualida­
de de secretarie-geral de um

grande projeto que se destina :1

construção ,de um "hospital muno

dial. de pesquisas" em nosso país,
com a ajuda de contribuições in­

ternacionais.

Os organizadores têm em men

te coordenar as pesquisas medi·
"

cas mediante a criação de um hos·

pital internacional onde os maio­

res especialistas do mundo pos­

sam reunir·se para demonstrar e

discutir entre si os progressos al­

cançados e os metodos de trata­

mento das principais doenças, Õ{�

nossa epoca. A enfase do proj�·
to será dada ao campo da medi·

cina preventiva.

ULTRAl\1ODERNO

O ,hospital, em si, ná!> terá

grande )lorte, mas tanto a sua

construção como o equipamento
serão dotados (�os mais moder­

nos l'equisitos. Terá inicialmente

capacidade para cerca de 100 pa­

cientes, cada um em uma enfer·

maria particular.
O hospital ser,á baseado num

projeto versatil, de modo a po­

der ser ,prontamente adaptado

para atender a certos casos indi­

\'idua;Ís. Contará com um peque·

no estafe residente e. um conse­

lho internacionalmente selecior:a·

nado, que convidará os mais �e­

nelnados especialistas do mundo

em varios campos da medicina

uara virem ao hospital e, em aI·

guns casos, na companhia de seus

pro'Prios pacrentes.
Em virtude da natureza inter·

nacional do projeto e dos inume­

)'OS compromissos dos �o'pecialis·
ias de alto gabarito que nele es­

tarão envolvidos, o "programa"
do hosIlital deverá' ser traçado
com grande antecipação,

Em dete,rminados anos serão

res esperam arrecadar uma soma

de, 12 milhões de dolares pal'a fi·

l1anciamento do projeto, devendo

êsse dinheiro ser levantado em

sua maior parte por contrib1!i·

ções internacionais.

"Esperamos contaII com a

colaboração de alguns governos

particularmente aqueles interes·

sados nos problfl:nas concernen­

tes às pesquisas médicas - disse

Sir Leslie - e estamos estudan·

do no momento a melhor forma

oe planejar e levar a cabo esta

campanha".
Sir Leslie espera também

contar com a colaboração da in·

dustria, que poderia auxiliar atra.

vés de doações, pQssivelmente em

forilla rl.e eql.lip3"1elltos ou outras

o Mlnisterío da Agricultura

está no firme proposito de pôr
em ehcução todos os planos que

está elaborando e não descansará

enquanto não forem Implantados,
pois está convencido da sua exe­

quibilidade e dos beneficios que

trarão para a Agricultura. Da con­

cretização desses planos, entre ns

quais destaco, o PLANAME, de­

penderá o exito da Revolução 'l'e('·

noíogíca da Agricultura brasileira,

que é uma das ..netas do Governo

Costa e Silva. O Brasil tem, no

seu parque industrial de tratores

um ponto de apoio inestimaveJ

para a execução dessa meta gover­

namental. E apesar das dificulda­

des momentaneas que enfrenta, a

_ J_nrlustria nacional de tratores

continua trabalhando com afinco

no aperfeiçoamento da qualida­

de sua linha de produção.

"contribuições dêsse genero".

COOPERAÇÃO BRASILEIRA

O local exato onde. será cons

trllido o hospital ainda não foi

escolhido e isto deverá ser feito

em cooperação e consulta com as

as autoridatles brasileiras.

"Quando recentemente estive­

mos no Brasil - prosseg'uiu Sir

Leslie - fomos ali recebidos com

caloroso entusiasmo por todos.

O presidente Costa e Silva con·

cedeu·nos uma audiencia especial
e mostrou-se grandemel1te il1te­

ressado ,no projeto".
"O projeto deverá sei., natu­

ralmente, analisado e estudado em

todos os ,detalhes pelos lVl.iniste·

rios da Saude e das Relações Ex

teriores do Brasil. Esses ministe·

rios discutirão conos�o o melhor
local para a construção do hospi·
tal. Varios fatores deverão ser

analisados: proximidade de um

aeroporto internanacional e boas

comunicações interna�, por exem­

plo. As autoridades brasileiras da·

do as facilidades necessarias en·

tre elas a de plena franquia alfa!'.­

degaria".

POR QUE O BRASIL

Não foi por acaso que ú Br�­
sil foi escolhido para ser o país
em que será construido o hospi·
tal. O profundo conhecimento qu�

Sir Leslie, tem, não apenas do

país cuno de seu povo, foI uma

das principais razões.

Este é um projeto ambicioso.

explicou ele, e sentimos que ne·

cessitavamos de um país que pu­

desse despertar a imaginação de

uma forma difícil de ser alcança.

da
I

em um país europeu. Os paí.
ses europeus, como sabemos co�
tPI11 com todas as facilidades hos·

pitalares em lllaior ou menor

grau e qual1do falamos em ter­

mos internacionais 'necessitamos

ele um país que ofereça uma

grande varieclade de climas e de

doenças locais".

•

Agricultura: a hora e a vez do trator
I IVO ARZUA - Ministro 1967 produzimos apenas 6.219 tra- Com a mesma teimosia obstinada

tores, quando nossa capacidade obtivemos das autoridades mone-

instalada é:le 19.300 unidades tarlas a reíormulação da Resolu-

anuais em regime de trabalho de ção n.o 69 do Banco Central, per-

um turno, podendo atingir 33.700 mitindo uma distribuição mais

unidade,s em regime de dois tur- justa do credito rural, com a apli-

nos. cação de 10% dos depositos da re-

Lutamos pela aprovação do de bancaria nacional. Com ames·

PLANAME porque não acredita. ma teimosia, obstinada vimos lu-

mos que um país que pôde eons- tando há varies meses pela cria-

truir um parque industrial de ção ria Rede Nacional de Abaste·

maquinas 'e ímpíerrsentos agníco- cimento (RENA), que permitirá

las capaz de lhe dar auto-surícíen- aos Estados, juntamente com a

da em mecanização agricola, que iniciativa privada, organizarern

possui uma agricultura necessítan sistemas proprios de abastecimen-

do com urgencia de mais tratores to, num processo de ríescentrall-

para aumentar sua produtlvida- zação de execução que 'permitirá
de, é que tem um plano exequível a liberação de consideraveis e

a curto prazo, conforme o ates-' onerosas estruturas administratl-

tam quantos se deram ao traba- vas do Ministerio da Ag-ricultura,

lho de examiná-lu e díssecá-Io, cou- para a abertura de novas frentes.

tinue protelando soluções, de mo- Com a mesma teimosia obstinada

do a agravar' a crise de 'mecanl- lutamos pela obrigatoriedade do

zação agrícola. seguro agricola, que permitirá TC',

duzir os riscos do produtor e p�­

la criação de 'I'ribunais Rurais,

destinados a dirimir os conflitos

daquele setor com a aplicação
e desse novo ramo da Justiça. Essa

mesma teimosia obstinada nos

leva agora a iniciar a elaboração

dos Planos Nacionais da Carne,

do Leite e Derivados e de Cereais.
Já iniciamos a convocação de bra­

sileiros de todos os recantos, pa­

ra se reunirem conosco em cinco

pontos do País, trazende-nos seus
,

problemas e suas sugestões, que

permitam aos nossos tecnícus ela­

bafar um documento basico des­

tinado a nortear toda a ação g'u'

vernamental nesses três setores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANTIGO DlARlO DE I SANTA CATARINA
, ,

Florianópolis. Quarta·feira, 1.. de janeiro de 1969

Tronco -Sul "entra em operaçãQ
no decorrer do ano que 'chega

DNER 'encerra ano ,com recorde
��;:;;:,,:,P;�!,�PI�ntaçã, de, i rodovi'as
'$ Oi Depa<rtaniento Nacional de Es. vrsita que fez"ao Brasil, a rainha gístíco ás populações locais 'o cons-

lií"i'���' de t'R'odàgem � '?DNERN' 0 irí� Eli�beth II participou da cerimo- titui ,o centro de irradiação e atra-

l'(jrmQU'� que; construiu neste r '�no nia \ealizada .na Ponta' do'CàjU, ção de uma larga area.

{7SÔ'j qílilhiliátos :'de'\,rod�vias: �iÍ.: quan�q, foram", iniciadas simbolíca- Por outro lado, a .colonía procu-

yi�np�ti\�;;restal-rtoU; 2.l5� q�lô� mente 'as obr,as .da ponte, ; cujo ra desenvolver também na regíão
metros 'e instalou, 5.500 metros' de termí \es't" d

",

t' 1

�õ:rif,:
' '�d��O�fJ; r,ie;Úfu��dêhcÍó: ����n�r�e�t�a��a 1�'1fara, 0 .pn- �i:, np�;o::i� rl a!�I�Çoã� �eP���::..íl:"Y"� -:�,i�h:�,\,�t"""":,:,, 'À...

•

um",_v'ol, ""de, ob.rªs�, jâmais"tIg\l:t- MACAPA-G.lJE\tELXNDJA' ':;'� 'i " los' e plantação de seringais, nos"
".'

fácl�t�SP a:tiUêí�;�i��3. ))1\ .1t,� I Durante"� tntima"rimciã� :;.�ciii. "locáís banhados pelos rio; Uacá e

:::,:.tí,;Í;;',�:, ;,"1;1' ",1"; :'J,;!�\ ,�;,,' (;;'1 z�da 'n.esferâil.b, o'Co'nSeího'.Dell� Oíapoque,
-] nê acordo com !'!, ,dElclaraçâo ,fei- r�tivo da Sup�rinte:nde.pcia do' D@� SISTEMA RODQVIARIO

tàl�pe1tJ"DNiElR� \ ';J,!êhtidarf� iqga:�tbtit senJoi'�írri�rito i ,aa 'Áirik�oni�, )� sd-
I a-,:-!{-.:�::!I ��. " �,::"':::,""l-'� T- �'.G .. , > 1'"

na,;re;�li�aç<ã8_.;,1�F�as lphr�sd) I 0rç�l PAA1) "aprot.rq\.l� ,a'":r:eaUzaçã;o' de. �rh
ritentó'-o,; orainario, num .total 1 d'a ��Itv�rÚõ:,cor�l'p' b,NÊ:Ít; tJnci�) eI�l
�p,0 ;mj�&�: i,tl��,cf4��ifó�-'i:n'Ô�pSi Yd!�,t-aJí!li,;tle,ftnitiVla ímplantação., �là
��nil�COn1&' tis :Vér�1fs li ti6b��glil�a� �ó�pviá ': ,Jldltc���-Cl$lvei�fi�ia, ) i�4�
p,dr' �eid de' opera�õ�s' dEi _biietiít6 bdttair� � Am�»,á d� Mf�� ad:\sdi
internas e exte.rnas re'alizadas' 'júri� do térritorio. "

'
,

..
, ,

\ 1 �.

to ao Banco Mundial, 'a" um con-

sorcio de bancos ingleses, ao BID,
ao Tesouro Nacional e .;ao ;BNDE.
A informaçã'o :dada p�lo De�ar­

tamento Nacional de Estradas de

Rodagem esclarece que o trabalho

de maior relevo foi a concorre0- d

cia publica e a contratação I dos

serviços para a construção d�tpon­
te Rio-Niteroi, cujas obras ;fÓram
iniciadas recentemente: :,:_.
Segundo o DNER, 'essa, 'ponte

será uma das maiores obras de ar·

te do mundo e um dos mais no­

taveis empreendimentos da engo-,
nharia civil americana. Durante :.i

O primeiro tronco a entrar em

operação comercial será o 'I'ron­
'!o Sul, que interliga São Paulo,
Paraná, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul. Como os outros,
êle permitirá, além da fonia, o

tráfego' .telex e de programas 'de
televisão.. Em maio dêsse ano I)

sistema começará a funcionar 'en­
tre São Pau�o e Pôrto Alegre.

Entre São Paulo ", ,e Curitiba,
funcionarão 660 canais, o que va­

le dizer, 660 ligàções poderão' ser
feitas simultaneamente. Entre
Curitiba e Pôrto Afegre, have�á 360
canais; entre Curitiba e Joinville,
108. De JoinviEe a Blumenau, 96,
de Blumenau a Florianópolis, 60
canais. Os canais correspondem

(
O presid�nte da Republica as­

sinou decreto aprovando o, "Pro­

grama de Expansão e Melhoria do

Ensino Médio - PREMEM", qllC
tem por objetivo incentivar o de­

l3env0lvimento qualitativo, a trans­

formação estrutural e o aperfei­
çoamento do ensino médio.
Ao firmar o documento, o che­

fe da Nação consIderou que "o

aprimoramento do ensino médio,
no nivel ginasial, deve ser estimll­

lado com o aumento 'do numero de
esco�as polivalentes". O PREMEM

contará com recursos orçamenta­
rias ,feçlerais e estaduais e extraor­

çamentarios internos e 'externos. ,

O PREMEM será dirigido por
uma comIssao de administração,
que fUdt..:Íunará junto ao MEC. Tál
grupu Gbl,à a atribuição de pro­
lnúver a úplícação cie recurso::; fi­
'!i:l.1il;élru:J (1.;Currentet> àúS cOhve­
illv,; lLllla.uu" CUIil uS Esí ados (')

i.1UlílJÜLlC, _:Ia u:., l<�ClJr"os i;;duais,
ÜlCJ j"':1.'-8 G::i Pl (. .-euiemes de em­

�jú 3t�l;HJ':;. Nus CGilVe�110S para im­

vl:in\J.,)":: riu l'UKlvW\'( not> Esi.;),·
do" setã prt:viSLi:J, .. cun"tiluiçÍ:!ú
li; ',íl�:0J ::(,El�.s ...�(,' :C2hnlbldc Ll.:...:s�

aos números marcados no mapa
ao lado de cada trecho. Esses ca­

nais, entretanto, poderão ser mul­
tiplicados posteriormente" já que
a infra-estrutura estará I

concluí­
da.

o sistema Rio-São Paulo vlra
substituir o enlace atual operado
pela Companhia Telefônica Brasi­

leira, e será I-o.rmado p�r dois en­

laces de micrdondas, um -direto, en­
tre as capitais, e outro com de­

modulações ao longo da rota, pa­
ra atender ao Vale d') Paraíba. Ca­
da eniace tem capacidade para
1.800 canais, podendo ser arnplía,
do para 5.400, mas inicialmente
serão ínstalados apenas 1.330 ca­

nais telefônicos diretos. No se

A estrada, que terá 6'7'8' quilom!')­
tros de extensjio,' terá 'inicfO �n1
Macapá, na m�rgem csqtkrda 'do
rio Amazonas e terminará em Cle-

I

velandia, na margem direità do
rio Oiapoque, estabe�ecendo desse
modo a ligação das bacias dos

grandes rios da região.
Além de servir de escoadouro á

produção do Amapá" a rodovia te-'
rá ainda valor estrategico, t�ndo
em vista o seü carater intenlacio­
nal de ligação com a Guiana Fran­
cesa. No ponto terminal da futu­
ra estrada já existe uma colonia

militar, a qual serve de apoio lo-

tarefa, integrada por dois repl'E­
sentantes do Ministério da Edu­

cação, um da Secretaria de Educa­

'ção c um do' Conse�ho Estadual

4e Educação.
, A localização dos estabelecimen­

tos de ensino será estudada pel�
referida comissão e levará em

cpnta, entre outrós, os seguintes
fatores para 'definiçãÓ de phori­
d�des: população da' area a ser

beneficiada pela escola, conclusão

em idade escolar, investimento
muqieipal em educação primaria,
cooperação da comunidade, meios

.de acesso á escola; > composição
cco.nomica. da região fi disponibili·
daqe de cargo docente.

Cerca de 600 vestibulandos, dos
2.508 candidatos ás 900 vagas exis­

tentes na Universidade 'de Brasí­

lia, não pagaram os 45 cruzeiros

novop da taxa de in�crição. Trat3.­
se de rapazes que apresentaram

, ate::.tado ( de pobreza, comprovan­
'do não ser satisfatoria sua sitUa­

ção financeira. As inscrições p�ra
o coueup;o tie ha.billtaçãu CuC61·

niram.-tie c:!-UllUI,g" li;:; U 11(;ri18.
CL·2�ls:atO'''[<:� �_�_::; C '::'..L.,:O 2Lft�:J

gundo enlace, serão instalados

204 canais para Barra do Pirai,
204 para Volta Redonda, 192 para
São José dos Campos» e Jacaraí,
324 para Taubaté, 72 prolongados
para São Lourenço c 120 para Var-"

ginha.
No Rio, haverá o centro de ,

trânsito equipado com 3.600 tron-.

cos e com equipamento de bílheta-

_ gem automática para 1.100. Ess€s

equipamentos , tornarão desneces­
sário o emprego de 6.000 telefo-

, nistas que teriam que ser contra­

tadas ,caso o sistema a ser insta­

làcto não' contasse com os- apare-,
lhos automáticos. 'As máquínas
permítírão ainda, em futuro pró­
ximo, a discagem direta entre as

principais cidades do Brasil.

;
_\

A Superíntendencia do Desenvol­

vimento 'da )Arriazo'nia, i :depois' de
varios estudos, ,'Ehégou' 'á' c6ncitl�
k�o:: iie que a falta de meios 'de

h.'ad��0rte constitui um dos'maio­

res"ót:5staculqs ao desenvolvimento

daquela, região do Pais, razão pe­
ia qual resoiveu 'apli�ar elevadas

verbas dos séus recursos orçamen­

tarias, na construção de rodovias.
Até o mês passado; a autarquia

entregou ao Departamento Nacio­

nal de Estrada� ,de Rodagem e

aos orgãos estaquais encarregados
dos serviços re�erentes ás obtas

rodoviarias, a ,importancia c]e
Nér$ 32.900.000,00� sendo que para
o' t�ien�o 1968/19?0 pretende apl!
-car 'mais NCr,$ 72.500,000,00. Atual.

,mente, a SUDAM, está coordenan,

do a implantação de aproximada­
mente 8.500 quilometras de estra

das, naquele setor.

procurado foi o de Medicina, cujas
80 vagas seri!o disputadas 1'lOr 769

candidatos. I

O vestibular começará no dia 6.

çom a prova de Port,uguês, c "ter­
minará dia 10, com Q exame de

Historia. Os resultados serão cu­
nhecidos nesse mesmo 'aia, graças
ao "Galilei", o computador d\!

UNB que corrigirá os testes logo
após sua realização. Além das 900

vagas, a Universidade de Brasília

dispõe de mais 60, que serã� de�­

tinadas a funcionarios publicos
universitarios que porventura se­

jam transferidos para Brasília.
A UNB é dividida em institutos

que representa detetminadas area,s
de conhecimento. O vestibular

unico para todos os CUrSOl - s6
u apresenta distinções na escala de

valores de cada materia em re!:?­

ção a cada curso. São os pesos.
Por exemplo, para o candidato ao

Instituto Centtal de Ciencias Hu

manas não será exigido o mesmo

�onhecimento de Matematica que

dever,á ser- demonstrado pelo can­

didato ao lrí"Jtituto de Ciencias

J:i3:mta :,

...,'

o samba auxiliado

tr r ,[

Entidades do
caraavál têm
1IfMJf ajuda ,-

,
'.

o.f1�eéi·et�:íii0i; ida Casa Civil" Sr.

Dib tCh�rerir,: Ch1regou na manhã

ele qntqm; em nome do G9ve,rm>
dor ::'Ivo Silveira, os auxilias d;)

'Govêrno às entidades carnavales­

cas desta Capital. Cada Escola. dn

Samba �recebeu NCr$ 1.500,00 e

igual quantia foi entregue às gran­
des ,sociedades. Ao Rei Morno foi

entregue um chegue no valor de

NCr$ 400,00, enquanto que os

promotores do Baile Municipal re­

ceberão NCr$ 800,00: A entreg:l
foi feita no período da manhã" na

presença das diretorias' de têldas
as entidades. Agradecendo em no­
me -das s0ciedades falou" o', radi<J�
lista, Acy Cabral Teive, P�EidentG
da Comissão Organizadora (Jlo Car-

naval de Florianópolis.
'. ,

ceu que a Secretaria ela Seguran­
ça está observando atcntamente

as atividades dos integrantes da-
,

quele movimento separatista, para
verifÍcar se há segundas inten­

ções de seus lideres, com a pra·
tica de atos subversivos e que pos­
sam gerar clima de intranquilida­
de ou provocar derramamento dc

sangue. Até agora, de acordo COG1

o diretor da Policia Civil, nada ha­

via quc justificasse uma ação
mais cnergica das autoridades es­

taduais, mas o movimento chefia

do por Carlos Gomes Siqueira em

Medianeira justificaria plenamente
o enquadramento dos "Separatis­
tas" na Lei de Segurança Nacio·

nal.

EM GOIA3

Enquanto isso, em Goiás, re3-

surge o movimento separatista
que visa 11 criação do Estado do

Tocantis, com o desmembramento,
elo N(W{:0 gni:=tn0o

(
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Com Ch;iJ, 'Sr. Dib ChcrcI�, entregou ontem às entidades :eaqtayalcscas desta Capital o auxí-
"

' �''i': ri

ô., Gnvêrno anualmente concede, visando aprimorar a grande festa do povo.

Justiça,
.

Militar proce,ssa os
líderes separatistas do Iguaçu

"
'

" ,�' , ,

,,­
",

Oficiâis da
ti f re'

.,

", ,t,',. �,8 e" 'cem
,

latU. ,a��'lv8' -
��. .

,1: '!��'. ;>�, ,:,;�_�_',,��_ �., ,'� .

; 'í� { Oj1!?:ta�N���! i�a) '�?Ü�la ,MUitar
,dd"1i:shtdo i'(Í)fet�c'él.4 ,ria noite do

sexta-reíra Ut11 .fántar'-'ao' Governa.
çlor 'Ivo Silv.eira pela p�ssagem dt

ano, .oportunidade em que o Co·

mao.dante da PM" Coronel Ayrton
JÓão de Sóuza, após saudar o ho·

mcnageado, fêz um relato das r8a­

lÍ;z;ações efetuadas naquela corp')·

ração no exercício de -1968. O jan·
tar também contou com a prese)",­

�a dà Primeira Dama do' Estado,
que foi homenageada p�las senho­

ras dos oficiais, igualmente prA­
s'entes: O' Sr. 'lvo S,ilveira; agrade­
cendo, -reàrirmou a �estima quo
t· \ , , ,

sehhpre' nutriu pela' centenária m':-

líç1à -!/ ,càtaririensé; que, ao longo
dOS: 'ano's, trabalha em favor dI;)

'um' constante clima' de paz,

Com base no Ato Institucional
n° 5 e na Lei de Segurança Nacio ..

,nal, a Auditoria da 5." Região Mi­

litar vai processar os lideres do

malogrado movimento separatista,
que propunha a criação do Esta·
do do Iguaçu, que seria formado

por partes dos territorios do P2,­

laná e de Santa Catarina.

O principal implicado é o sr.

Carlos Gomes de Siqueira, acusa·

do' tarlJ,beql de fomentar a revol­

ta dos posseiros, na gleba dcnomi­

'nada "Feijão Verde", 11(!.' colonia
Guairaca.

'o, inquerito será preSidido por
um delegadO especial, a ser indi­

cado pelo s9crctario' da Segurança
Publica, major Ago:ótinho José Ro­

drigl.4es, para pO(lterior encaminha­

mento à Auditoria Müita:r. Obser·

vadores c;la, Policia Militar, do Es­

tado au,;dliarão nas investi�açõcs.
O diretor da Policia Civil; ,do Pu,'

l"am'" ;:-'r� 'VaUri1l)' PiJotn, os(']o]'e·
,

-

Marinha leva . i

cumprimentos I,

n lovet'fladnr
� "li

:: o; 'c'�Lltra'�li11irimte 'MiJa har,�7
Aché, em companhia 'do Comá;:·
dantc da Escola de AprendizeS Ma·
líhlleiros, do Diretor elo Hospit'ul
Naval e de outros oficiais da Ma�J­
-oha, visitou na manhã de ontem o

Governador do Estad.o, a quem

aprcsentou vo�os de fclicita,;ões
pela mudança de ano, Presentes

ao ato os Chefes das C2sas Civil c

Militar do Govêrno e o' Che:e do

Cerimonial, Professor :Ne!son Luiz

Teixeira Nunes., No dia enterbr

o Chefe do Exe::utivo' recebeu, du­

rante duas horas, cumprimentos
elas autoridades calarinenses, de 'i
amigos e populares. Durante o �ia !de hoje o Governador deverá ef03-

tuar visitas a amigos 'e auxil':aws

1]1ele sua administracão, •
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Ensino médio' tem programa d�
expansãQ e melhoria, em 1969,
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Há 'disparidade cconon�ica entre

o Nortê"e o Sul do Estado, é é nes,

se ,fabo que se baseiam os 'separa­
tistas ..

O', lider do grupo é o juiz
Feliciano Machado Braga, já. mn

final de carreira, que conduz o 11](>­

vimento, à ,distancia de quais�lucr
influencias politica3, pelo que se

sabe.
,O, desmemb,ramcl1Lo do Norte

goiano para se' constituir um ter­

ritorio ou Estado independente é

idéia antiga, mas. a defesa desso
tese foi promovida, com maior in­

tensidade; em 1956. No dia 13 ele
maio desse ano, na cidade ele Pep.:-
to Nacional, defensores da cri�ro
do Est,ado do Tocantins lançara;l!
um, "Manifesto à Naçã,o".
Agora ressurge a idéia sçpara-

Lista e seus defensores cOl;fiam nu-

ma solução favoruveJ, morl1lenf fl

quando - em sua, opinião - o Ato f " \.
In�titucional n." 5 arma. o goverr
,nó' revolucrionario ele inslruiTImÜCi f

I suficientes para prümo�er uma, rd·
visão no mapa politico Ida' País. I,}
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